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PARIZ 28 DE DEZEMBRO DE 1864 


Aproxima-se a passos largos o primeiro 
dia do anno de 1865; tres dias mais, eo anno 
novo está comnosco. Quantos desejos não ma- 
nifestados, quantas mentiras, quantas perfi- 
dias não se revelarão n'essa epocha do anno 
em que apresentamos uns a0s outros 08 nos- 
sos votos politicos, civis e religiosos ! Se o ho- 
mem que governa a França podésse ler cor- 
rentemente no fundo do coração de todos os 
que hão-de procural-o n'esse dia, veria sem 

uvida que o numero dos traidores e dos 

tios é seis vezes maior do que o dos dedica- 
08,2 

Nos circulos politicos em que correm mais 


abonadas informações, é de convicção geral | 


que não haverá nenhuma revelação do pensa- 
mento imperial antes da abertura das cama- 
ras, o que o imperador se limitará, como nos 
outros annos, a responder ás felicitações que 
lhe fizer o nuncio da Santa Sé, em nome do 
corpo diplomatico. (Quanto ao congresso, é 
cousa em que já não se falla, e duvida-se mais 
do que nunca que o nosso governo pense em 
fazer sobre tal assumpto novas propostas ás 
potencias. Boa ci Ô 


Nos ultimos dias tem continuado a vogar | 


na Bolsa o boato de um emprestimo proximo. 
Mas a maneira como esse boato é explorado 

pr certos especuladores faz crer que é espa- 
lhado com o fim de facilitar operações de 
Bolsa. Com estes rumores de emprestimo 
prende o da entrada de M. Magne no minis- 
terio da fazenda, boato que cada vez mais se 


fortifica com as manifestações, de dia para |. 


- dia mais claras, que faz M. Fould do desejo 
de retirar-se para tratar da sua saude. 

- O gabinete do imperador acaba de ser re- 
organisado; e substituiu-so M. Mocquart como 
foi possivel. M. Pietri, addido ao secretaria- 
do particular, foi nomeado secretario particu- 
lar do imperador, e M. Conti, conselheiro de 


Estado, foi chamado para desempenhar as || 
funcções de chefe do gabinete. M. Sacalay | 


conserva as funcções de sub-chefe. 

Parece-me que fallei nas minhas cartas 
precedentes da exigencia de maiores salarios 
pelos operarios de Pariz era differentes corpo- 
rações. Espera-se que o tempo de suspensão 
dos trabalhos em Pariz, em consequencia do 
inverno, fará afiluir á provincia uma parte 
d'esta gente turbulenta. Não seria um mal. 

Falla-se muito em Pariz da proxima ap- 
parição da folha «L'Avenir», de que será di- 
rector M. Peyrat. Este periodico diz-se que 
será um desagradavel competidor para cortas 
folhas democraticas, de cujo liberalismo des- 
confia uma parte notavel do partido democra- 
tico. M. Peyrat é um denodado campeão da 
imprensa, que já tem mostrado o que vale, 

- "Tem-se notado muito aqui e em toda a Eu- 
ropa o papel de impassibilidade quo desempe- 
nha o governo francez em presença do con- 
flicto germano-dinamarquez. Ha quem veja 
n'essa impassibilidade uma adhesão calculada 
ás traças ambiciosas da Prussia sobre os du- 
cados, e tem-se fallado de compensações ter- 
ritoriaes que poderiam sor oferecidas & Fran- 
ga em troca d'esse acto de benevolencia, para 
não dizer de condescendente connivencia. E 
uma combinação toda conjectural que nada 
parece authorisar, pelo menos até hoje. Não 
seria melhor explicar a politica imperial pela 
previsão das complicações que vemos nascer 
na Állemanha, e que podem vir a ser de tal 
natureza que impeçam, sem intervenção es- 
trangeira, a realisação dos projectos do gabi- 
nete de Berlim? Se assim fosse, é claro que os 
acontecimentos não tardariam a dar razão á 
perspicacia e circumspecção do imperador. 

- 'Talé a summa dos negocios politicos do 
nosso paiz. Mas não ficarei sem fallar no fo- 
lheto de M. Isaac Pereire,que tem dado muito 
que dizer. O célebre financeiro accusa o Ban- 
co de ser a causa da crise commercial e indus- 
trial, e pede uma inquirição para demonstrar 
esta proposição. M. Rouland, governador do 
Banco, declarou que muito folgaria com ver 
ordenada essa inquirição. «O Banco, disse 
elle, está prompto a pôr os seus livros e as 
guas contas á disposição do commissario no- 
meado para esse fim, com a condição de pres- 
tar-se o Mobiliario a igual exame,» 

“A politica exterior começou e está ainda 
nas suas férias de Natal. Fiz notar ultima- 
mente que esta falta de novidades se tornava 


a o ema 
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Ao ouvir as ultimas palavras do velho, 
Alda empallideeeu como um cadaver. Os olhos 
do centenario principiaram então a toscanejar 
novamente, apesar dos energicos esforços que 
elle fazia para esforçar-se; a pallidez das faces 
tornou-se cadaverica, e o corpo principiou & 


oscillar como que para de novo cair em deli- | 


uio. 

; Alda, que estava junto d'elle, amparou-o 
outra vez com os braços, já quasi desanima- 
do. A velha carpideira poz-se a berrar em altos 
— Agua... dai-me agaa— balbuciou Al- 
da por entre as lagrimas, que as rudes pala- 
vras do velho lhe fizeram correr em fio pelas 
facesabaixo. 

- À visinha, recordando-se do bem que a 
agua fizera da primeira vez, tomou a manga 
da camiza de Alda que ficára dentro da escu- 
della, e poz-se a chapinar com ella a fronte do 
velho. | 

Gonçalo Peres deu um estremeção violen- 
to, e voltou a ei. | 

“Estava outra vez com a cabeça reclinada 
no seio d'aquelle formosissimo anjo, e eram 08 
braços della que o amparavam, enão deixa- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


frequente, e quo as intermittencias dos des- 
pachos coincidiam com as situações torvas é 
inquietadoras. Estamos a braços com as mes- 
mas difficuldades e no meio das mesmas incer- 
tezas. E' dificil achar o fio conductor no meio 
d'este labyrintho. Todavia vou fazer o que 
pudér para desempenhar o. meu papel de cor- 
respondente. 

— Na Italia, em Turim, a transferencia 
da capital parece ser a cousa unica que move 
a attenção publica. A tarefa é longa e es- 
pinhosa, mas todos os dias se tomam medi- 
das para facilital-a e actival-a. Em Florença, 
operarios de todas as profissões estão empre- 
gados em pôr no estado conveniente os diffe- 
rentes edificios destinados para os ministerios 
do rei Victor Manoel. 

O governo italiano já começou a operar 
as reducções no orçamento da guerra,de que 
se tratou nos ultimos debates da camara dos 
deputados. 


' — Annuncia-se & dissolução do primeiro re- 
gimento de artilheria e do 6.º regimento de 
bersaglieres. Esta arma não se comporá para 
o futuro senão de cinco regimentos com oito 
batalhões cada um. Diminuir-se-ha o corpo 
de estado maior, tirando-lhe quatro coroneis 
e quatro tenentes coroneis; mas serão creados 
dous lugares novos de majores. Estas medi- 
das já estão sanccionadas e a sua confrma- 
ção apparecerá breve na folha official de Tu- 
rim. 


e 


Disse eu ha pouco tempo que o reconhe- 
cimento do reino da Italia pela Hespanha me 
parecia que ainda não era para já. Agora afir- 
mam-me que o gabinete Narvaez faz deste 
reconhecimento uma parte do seu programma. 
Mais ou menos real, explica-se o facto por 
uma reconciliação operada entre a Hespanha 
e a Inglaterra. 
| Correm aqui boas novas de Napoles quan- 
to a bandidos. O joven general Pallavicino 
é de uma actividade e energia sem igual. E' 
a elle que se deve a morte de tres salteado- 
res, Sachesiella, Petrella e Schiavonne. . 


me 


Da prisão de Schiavonne resultou a de sua | 


companheira, chamada Filomena Pennacchio, 
e da companheira de Donatello Crocco. 

As revelações d'essas duas mulheres des- 
cobriram o asylo de outros salteadores, a 
quem ultimamente se fazia monteria. 

O seguinte facto é singular e muito signi- 
ficativo: O dinheiro que se encontra em qua- 
ei todos estes malfeitores compõe-se de scudi 
romanos. Em alguns d'elles teem-se encontra- 
do escapularios. As mulheres presas dizem 
que aos bandidos que os traziam se tinha as- 
segurado que as armas de fogo não lhes po- 
deriam fazer mal, porque essas armas eram 
as dos inimigos da fé, aci Ag 

Nos Estados venezianos continuam-se in- 
definidamente as inquirições e prisões, sem se 
poder achar os culpados, Descobrem-se bom- 
bas, acham-se munições, mas os conspiradores 
escapam ás investigações da polícia austriaca. 

— Em Roma, os membros do sacro colle- 
gio inclinam-se, apesar do cardeal Antonelli, 
para uma conciliação com o rei Victor Manoel 
e o seu governo. Assegura-se que, se as cir- 
cumstancias O exigissem, se pronunciariam 
mais quatro cardeaes no mesmo sentido. 

A publicação da encyclica de Pio IX e dos 
oitenta artigos condemnados pelo Santo Padre 
tem produzido grande escandalo em França e 
na Europa. Lendo esses documentos emana- 
dos da corte de Roma, lamenta-se a cegueira 
dos que redigiram taes paginas e professam 
hoje doutrinas cuja applicação não poderia 
pôr-se em effeito sem as fogueiras da inquisi- 
ção e as promoções da Santa Liga. O mais 
acertado é considerar tudo aquillo como uma 
cousa quenão existo, ou antes como um acto de 
cegueira da parte dos que dirigem a igreja ca- 
tholica em Roma, | 

E' provavel que o «Commercio do Porto» 
dê aos seus leitores a traducção da encyclica, e 
então poderão ellos julgar se é justa ou injusta 
a minha apreciação, 


— Na Allemanha discute-se a possibilida- 
de de ver restabelecer-se entre as duas gran- 
des potencias da confederação melhor barmo- 
nia do que tem havido. O plano concebido é 
esto: Nada de incorporação, afóra talvez a do 
Lauenburgo. O duque de Augustenburgo será 
declarado soberano do Schleswig-Holstein , 
graças a condições militares, maritimas e diplo- 
maticas que, segundo se diz, lhe foram impos- 
tas e ello acceitou, 

De accordo com os authores d'este ado 
o duque só faz uma objecção, que é a de não 
contrabir compromissos só com a Prussia, mas 


mess 


vam baquear. Ao abrir os olhos, deu com elles 
n'aquello rosto angelico, a que as lagrimas, 
que lhe corriam mansamente pelas faces abai- 
xo, davam celestial expressão de doçura. 

Gonçalo Peres contemplou-o sem so mexer 
alguns minutos. Do subito o rosto desencar- 
rancou-se-lhe completamente. Tomou então 
com a mão callosa e trémula a pequenina e de- 
licada mão de Alda, levou-a aos labios, bei- 
jou-a, e, em seguida, pol-g sobre o coração, fi- 
tando a timida e angelica menina com um olhar 
ineffavel de sentidissima gratidão. 

-— Mem Balabarda, estás perdoado —bal- 
buciou por fim em voz sumida.— Pois bem 
pensei que nem no inferno saldariamos contas. 
Alda tremia convulsivamente com o velho 
amparado nos braços. Esto deixára pender a 
fronte para o peito, e rosnava palavras inip= 
telligiveis. 

N'isto sentiu-se grande alarido de vozes € 
passos de gents a correr. Alda poz-se a tremer 
cada vez mais. O estropido crescia profrossi- 
vamente. Por fim Alvaro, Fernão Ctonçalves 
e oichacorvos lançaram-se de golpe dentro da 
loja, acompanhados de innumero gentio, que 
os seguia, uns por cyrjosidade e outros por af- 
fecto verdadeiro, 

O final da briga fôra o que o leitor pôde 
logo agourar, ao ver os homens de Rui Perei- 
ra e os moedeiros 6 retirar desordenados pela 
Ferraria abaixo. Depois de alguma resisten- 
cia mais, debandaram, e fugiram, 

— Meu senhor avô !... meusenhor avô ! 
— bradou Alvaro gm voz afflicta, lançando- 
go todo ensanguontado dentro da loja, 
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DOMINGO 8 DE JANEIRO DE 1865 


com a confederação germanica que interviesse 
no tratado. Está n'este ponto o negocio. 

A' primeira vista parece que Guilherme I e 
Francisco José vão lançar-se nos braços um do 
outro; mas eis que os pequenos soberanos tu- 
descos, vendo as cousas com outros olhos, es- 
tão prestes a unir-se para formarem uma espe- 
cie de confederação separada, capaz de arrogar 
asi o titulo de terceira grande potencia alle- 
mã. Tudo isto conserva um aspecto de incerte- 
za, que pede uma reserva muito visinha da 
desconfiança. 

Por outra parte, a campanha contra a Di- 
namarca não melhorou a situação interior da 
Prussia nem a situação respectiva dos diver- 
sos Estados da Allemanha. | 

E a unica solução que póde haver para a 
questão dos ducados é a sua incorporação á 
Prussia ou a sua reunião em Estado indepen- 
dente. Ora, como a incorporação é a eventua- 
lidade que tem menos probabilidade, e, toda- 
via, segundo as declarações solemnes do ga- 
binete prussiano, os ducados devem ficar in- 
divisos, segue-se que os gabinetes alliados de- 
verão escolher entre os pretendentes (ne- 
nhum dos quaes tem titulos gensalogicos para 
a totalidade dos ducados) e preferir o que reu- 
nir as mais favoraveis condições politicas. 
Esse não poderá ser senão o principe de Au- 
gustenburgo. À estas horas a questão está nas 
garantias exigidas pela Prussia, em conse- 
quencia da modificação territorial que se opé- 
ra na fronteira do norte, e se essas garantias 
assegurarem & Prussia a direcção diplomatica, 
militar e maritima dos ducados, colherá d'essa 
combinação as mesmas vantagens que de uma 
incorporação. (Quanto ao Lauenburgo, nin- 
guem duvida que servirá de compensação á 
Prussia, e essa acquisição, pouco importante 
quanto à grandeza de territorio, será impor- 
tante para a rectificação da fronteira do nor- 
te. E' este definitivamente ou nos parece ser 0 
projecto de solução por emquanto. Está ape- 
nas ém esboço, é verdade, mas é objecto de 
Edi communicações entre Vienna e Ber- 
im. 

Ajuntarei de passagem que os pretenden- 
tes allemães ao throno dos ducados são sete. 
Com alguma paciencia poder-se-ha cbegar até 
uma duzia. Os periodicos allemães declaram 
crer que ainda agora estão no principio do 
principio. Isto promette para o futuro. 

A politica austriaca, sem pôr-se em oppo- 
sição declarada com a da Prussia, está em 
observação. Assegura-se que o novo commis- 
sario civil austriaco nos ducados é homem de 
grande energia, com que sympathisam"muito 
os seus administrados. ie 

Nos ducados é definitivamente supprimi- 
do o commando geral das tropas alliadas, eo 
principe Frederico Carlos tomou outra vez o 
commando do 3.º corpo de exercito. | 


— O archiduque de Austria, Luiz José, 
que morreu ha poucos dias em Vienna, era o 
ultimo dos dous irmãos primogenitos do fal- 
lecido imperador José I, e, por conseguinte, 
tio do imperador reinante Francisco José. Ti- 
nha nascido em Florença em 13 de dezembro 
de 1784. Este ancião de sangue real, muito 
versado na sciencia da artilheria, interessava-— 
ge O mais vivamente possivel pelo progresso 
das sciencias naturaes, ás quaes tinha consa- 
grado toda a sua vida. 


— Escreve-se de Varsovia que mais oito 
execuções foram feitas n'aquella cidade, e, en- 
tretanto, se se désse credito á « Gazeta de Mos- 
cow» de 18 de dezembro, ia uma alegria dou- 
da nos animos do povo. 

O melhor é ouvil-a : 


«Varsovia folga. Os polacos frequentam 
os saraus e bailes do conde de Berg, e dispu- 
tam uns aos outros a honra do convite. Não 
se encontra um lugar nos theatros; todas as 
manhãs ha desordens por causa da compra 
de bilhetes. No «Valle Suisso» ba concerto 
tres vezes por semana, e é tal a concorren- 
cia, que não é possivel lá entrar. Em uma pa- 
lavra, todo o mundo esqueceu a insurreição, 
apesar de ser tão recente. E' cousa de que não 
se falla senão como de um acontecimento an- 
tediluviano. Parece que os habitantes do rei- 
no começaram emfim a encarar o futuro sob o 
seu verdadeiro aspecto. Comprehenderam que 
a felicidade para elles está na fusão completa 
com a Russia e no fecundo progresso que d'a- 
bi resultará, o não em inuteis revoltas que 
destroem as suas melhores forças, er) 

«E' verdade que a matilha dos cães famin- 

os—a emigração pariziense—ainda uiva,mas 
não uiva senão por não ter que comer, e por- 
que os polacos não lhe dão nada. Esse uivar 
Da a 

A' voz do neto, Gonçalo Peres ergueu os 
olhos. Mas a primeira pessoa que encontrou 
diante d'elles foi um velho, alto, magro, e que 
o encarava com um olhar duro, mas ao mes- 
mo tempo cheio de anciedade e de dôr. 

O centenario fitou-o fixamente durante um 
momento, mediu-o depois de alto a baixo; logo 
aprumou de golpe a cabeça, espantou momen- 
taneamente os olhos, e em seguida estendeu os 
braços hirtos para a fronte, e disse em voz fra- 
ca, mas firme e de tom de severa e dura gutho- 
ridade: | 

— Fernão Gonçalves... meu filho, per- 
doa-me, que eu tanibem perdoei. 

Na expressão do rosto do centenario, na 
severidade do tom d'aquellas palavras e nos 
gestos sacudidos e quasi que machinaes, esta - 
vara são perfeitamente compendiados todos os 


medonhos soffrimentos, por que tinha até então 


passado a alma d'aquelle homem de ferro, que 
Fernão Gonçalves sentiu-se profundamente 
abalado, e não viu n'elle senão um pai arrepen- 
dido, que já de dentro da campa estendia os 
braços go filho, implorando-lhe perdão dos 
males que, mau grado o coração, lhe havia 
causado com a natural dureza do caracter. 
Fernão Gonçalves cahiu, pois, aos pés do 


velho. 

— Meu senhor pai, abençoai-me — dis- 
se-lhe serenamente e cobrindo-lhe de beijos as 
mãos. 

O centenario ergueu-as a tremer com a Ín- 
tima commoção que o abalava, e poisou-as por 
um momento sobre os cabellos já brancos do 
filho. Mas a fraqueza, auxiliada pela muita 


não tem ecco no paiz e não produz n'elle ne- 
nhuma impressão. 

«Às polacas, e entre ellas as patriotas mais 
ardentes, dão-se pressa em casarcom russos, 
provavelmente por excesso de patriotismo, E 
com quem poderiam ellas casar agora, depois 
de mortos todos os noivos polacos? » 

Que indignidade! Custa a crer que assim 
se possa insultar os suppliciados! Um jorna- 
lista que desce a escrever taes infamias é um 
miseravel, 

— Às noticias da Algeria são boas e as tro- 
pas voltam para as guarnições. Todavia ain- 
da se não sente bastante segurança para pen- 
sar em reducções definitivas. O effectivo com 
que deverá contar-se no orçamento da guerra 
não baixará, portanto, de 400:000 homens. 
Avaliam-se com effeito em 180:000 homens 
as necessidades do serviço ordinario, guar- 
nição, corpo de policia, etc. Ajunte-se a isto 
60:000 homens em Pariz, 30:000 em Lyon, 
35:000 no Mexico,85:000 na Algeria e 18:000 
na Italia, e somme-se tudo. 

-—wno Egypto, Nubar Pachá acaba de 
ser nomeado ministro do commercio pelo vice- 
rei. Assegurava-se que Ismail Pachá, saben- 
do que produzira muito mau effeito esta no- 
meação, tinha resolvido revogal-a. O que pos- 
so dar como certo é queo coronel Minié, tão 
conhecido pela invenção da carabina que tem 
o seu nome, está agora em Pariz, encarrega- 
do de comprar 20:000 espingardas por conta 
do governo egypcio. 

- —Do Mexico são frequentes as remessas 
de ouro, mas o paiz, n'este ponto, está longe 
de ter dito tudo. Assegura-se que o general 
Bazaine, antes de voltar a França, explorará 
definitivamente a Sonora para pacifical-a e 
com o fim de abrir caminho ás companhias 
que se propoem a explorar as suas minas, cuja 
riqueza ainda não pôde ser avaliada. Ássim 
a França terá feito tudo pelo Mexico. Não só 
lhe terá dado a paz, mas tambem os meios de 
cobrar aquella antiga riqueza que fazia della 
o Eldorado sonhado pelos adoradores do oiro. 

—Da politica passo á chronica de Pariz. 

O inverno tem satisfeito exactamente ás 
indicações do calendario. Desde o Natal o frio 
é cada vez mais rigoroso, e o thermometro tem 
variado desde 7 a 9!/s graus centigrados abai- 
xo de zero. Os tanques das Tulherias o o la- 
go do bosque de Bolonha estão cobertos por 
uma camada de gelo. O Sena está gelado e o 
caramello amontoa-se. Entretanto, hoje está 
uma temperatura mais branda. O tempo vai 
bom e o céu está azul como deve ser em Por- 
tugal. Das dez horas da manhã até ás tres da 
tarde o passeio é verdadciramente agradavel, 
eos proprietarios das barracas installadas em 
toda a extensão do Boulevart para a venda 
de brincos de creança, enfeites, rendas, etc., 
para o primeiro dia do anno, esperam que a 
receita não. será má. 

Posto que todo o mundo se queixe da ra- 
ridade do dinheiro e da estagnação do com- 
mercio, nem por isso deixa de ser certo que 
os compradores não são menos do que os ven- 
dedores. Se todos se queixam, todos trocam 
o seu dinheiro por generos ou os seus generos 
por dinheiro. Como se explica isto ? 


O Natal tem sido bellissimo e magnifico 
o modo de celebração da solemnidade em to- 
das as igrejas. Às ceias de familia foram 
muito animadas. O uso da consoada ainda 
não se perdeu em França, 


À proposito de comer, citarei o banquete 
de segunda-feira passada, depois da exposi- 
ção das aves de engorda no palacio da Indus- 
tria, aves de todas as provincias da França, 
algumas das quaes foram vendidas a 80 e 100 
francos a peça. O banquete compunha-so todo 
de peças escolhidas entre aquellas a que o pu- 
blico e o jury tinham conferido premio. Era 
realmente um banquete gordo. 

Alexandre Dumas, filho, casa com a prin- 
ceza Nariskina, de que tinha feito a dama he- 
roina da sua comedia «Diana de Lys». E' um 
fim de romance realmente singular. 


No theatro, o successo da «Bella Iellena» 
de Offenbach é o criterio do gosto. Homero,se 
ainda fosse vivo, seria o primeiro a rir d'esta 
opera. Uma mulher perdeu o genero humano 
como uma mulher perdeu Troya; uma maçã 
fez lançar Eva do paraizo terrestre, uma maçã 
levou Agamemnon a perseguir à familia de 
Priamo, Da Illiada ao poema dos snrs. Mei- 
lhac e Halcoy ha um mundo, mas esse mundo 
é muito divertido,e a «Bella Hellena» 6 mais 
a parodia da antiguidade do que a parodia de 
uma obra prima, 

Terminarei contando uma historia que me 


idade, fel-as logo resvalar a um novo impeto, 
com que a morte arremetteu com aquella rija 
corporatura, que quasi se sustinha de pé, alen- 
ind pela sobrenatural altivez e rudeza do ge- 
nio. 

Fernão Gonçalves ergueu-se de um pulo, e 
tomou o pai entre os braços. 

— Paio... Abuçaide... prestes, andai 
prestes... Eleazar... trazei Elegzay.,, — 
balbuciou então, quasi que de todo dementado. 

A estas vozes o altivo homem de armas de 
Nun'Alvares fez um supremo esforço sobre a 
fraqueza, que aos poucos o ia vençendo, e er- 
gueu novamente p cabeça. | 

— Alvaro, neto, acerca-to —disge então. 
— Toma-a, — acrescentou, entregando-lhe a 
mão de Alda, que estava junto d'elle, e que el. 
le aferrára de subito — toma-a, e Deus vos 
abençoe. . ! 

Depois fitou o filho, e disse com tom de 
authoridade absoluta : 

— Fernão Gonçalves, esta é a mulher de 
teu filho, 

E logo, como que acommettido de subito 
pela ideia de que porventura Fernão Gon- 
çalves se quereria oppor á realisação d'aquella 
seu desejo, ergueu a cabeça para elle, e bra- 
doy em voz fraca, mas dura e severa: 

— Qusarás tu desobedecer-me na minha 
ultima hora, Fernão Gonçalves ? 

— Meu senhor pai, eu os abençoo comvyos- 
co — replicou Fernão, estendendo a mão di- 
reita sobre a cabeça dos dous amantes, que 
tinham ajoelhado aos pés do centenario — E 
| vós não morrereis, — gorescentou — não; não 


rima de sabida de navio, cada um js... 


excio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


Os gnrs. assignantes gozam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias, 


foi contada por um padre com quem se deu o 
facto. 

Um sugeito que se tem assignalado em Pa- 
riz por muitas quebras importantes foi acom- 
mettido ha dias por uma doença perigosa. 

Como ninguem sabe o que lhe póde acon- 
tecer, mandou chamar um padre, que é exa- 
ctamente o que me referiu isto. 

—(Conheço que não escapo d'esta—disse o 
doente—e para fallar a verdade tenho certas 
cousas que me mordem a consciencia. Que de- 
vo fazer ? 

— Antes de mais nada é preciso restituir 
o alheio.. 

-— Muito bem, Pois eu reflectirei. 

O padre voltou á noute e perguntou-lhe o 
que tinha resolvido. 

— Meu caro senhor, aqui está a lista das 
pessoas que tenho caloteado em toda a minha 
vida. Todos serão pagos depois da minha 
morte. 

: — Mas era melhor pagar já-—disse o pa« 
ro. | 

— Isso não !-— exclamou o doente; —por- 
que se se désse o caso de eu não morrer, ficava 
roubado. | 

Com effeito,não morreu. 


Bénépicr Henry RkvoIL. 


PORTO $ DE JANEIRO 


A reforma dos correios 


Em verdade, a respeito dos em- 
pregados da repartição do correio 
dão-se circumstancias especiaes 6 
excepcionaes, pela natureza dos 
trabalhos que teem de executar, 
Não ha para aquelles emprega- 
dos dias santificados ou feriados, 
sendo certo que tanto n'estes co- 
mo em todos os mais o serviço co- 
meça de madrugada e acaba mui- 
tas vezes por alta noute. 


(Relatorio que precede a refor- 
ma posts] publicada no «Diario 
de Lisboa» de 4 do corrente.) 


O interstício da sessão legislativa que fin- 
dou, innegavelmente fecunda em medidas de 
grande alcance economico, á que principia ago- 
ra, promettedora do muito que nos resta a fa- 
zer, foi occupado pelos ministros de El-Rei na 
melhor organisação do serviço publico, não es- 
quecendo a classe do funccionalismo, que de 
era tempo estava reclamando séria atten- 
ção. 

Se, pois, nas altas regiões do poder se pen- 
sava em melhorar as precarias condições em 
que se achava grande parte dos servidores do 
Estado,não podia por modo algum olvidar-se a 
olasso «a respeito da qual se davam circums- 
tancias especiaes e excepcionaes, pela nature- 
za dos trabalhos que teem de executar». 

E, na verdade, se havia reforma, cujo au- 
gmento de despeza fosse innegavelmente jus- 
tificado, era esta, que ia remunerar emprega- 
dos a quem a natureza do serviço não admitte 
outros proventos. Da importancia e delicade- 
za de tal serviço não nos occuparemos agora, 
pois que ninguem desconhece que probidade e 
zelo se devem exigir dos empregados respecti- 
vos, exigencia absurda quando, a par da res- 
ponsabilidade que se lhes impõe, se lhes não 
garante tal ou qual independencia. 

As palavras do snr. ministro das obras 
publicas estão dizendo bem alto quão digna 
de attenção é esta classe de servidores. La- 
mentamos, pois, antes de tudo, que a repar- 
tição do correio d'esta cidade fosse desconsi- 
derada, deixando de ser equiparada nos ven- 
cimentos de seus empregados à administração 
central do correio do Lisboa, 

Não rebuscaremos no ridiculo argumenta de 

rivalidade entre as duas capitaes, o motivo 
de tão inqualificavel injustiça, nem tão pouco 
attribuiremos à inadmissivel má vontade do 
primeiro empregado postal para com a terra 
do seu berço a causa de uma desigualdade, 
para que não encontramos verdadeira razão 
de ser, 
Será em Lisboa a vida mais cara do que 
no Porto? Deverão ter outra base os orde- 
nados dos empregados publicos? Será aqui 
menos o serviço do que lá, attento o respecti- 
vo numero de empregados ? 

Mas para que proseguir nos muitos argu- 
mentos com que podéramos roborar a nossa 
asserção, se em nosso auxilio vem gratuita- 
mente o snr. ministro da fazenda, que, ainda 
ba dous dias, reconheceu na reforma das al- 
fandegas o incontestavel direito que tinham 
as duas cidades de serem equiparadas em ca- 
A em 
morrereis, que Deus seria Injusto se vos ma- 
tasse no momento, em que por fim encontro 
meu pai. 

À estas palavras Gonçalo Peres levantou 
o rosto para o filho, e fitou-o com indizivel ex- 
pressão de affecto extremosissimo. De repente 
ergueu-so, como gue trepando, pelo: corpo 
d'elle agima, lançou-lhe os braços ao pescoço, 
e collou-lhe os labios ás faces. pás que já não 
podia mexer-se, mas aquella alma era tão for- 
te e tão robusta que ainda obrigou de nova q 
corpo a erguer a cabeça para fitar a filho com 
uma lagrima a oscillar-lhe nas palpebras. 

O ichacorvos estava todo olhos sobre 
aqu duro e grandioso velho, cuja coragem 
sobrenatural o tinha completamente fascinado. 

N'isto Eleazar entrou na loja. Correu aa 
centenario, palpou-lhe o pulso, relanceou-lhe 
a ferida da cabeça, 6 depois exclamou com 
anciedade : 

— dy vós não vedes que o mataes ? Tra- 
seio a seu leito, ,. prestes, trazei-o.. . mas 
com cuidado. 

— Sús, dom judeu, dom phisico de barra- 
baz— disse em voz sumida o ferocissimo velho. 
—E bem; pensaes vós, que Gonçalo Peres é 
homem que se deixe atarracar por vossas re- 
bolarias ? Ora sús, não irei... não, que não 
quero que Deus se haja de gabar de me ter 
matado na cama. 

O corpo,porém,já não correspondia de fór-: 
ma alguma à coragem da alma. Assim, apo- 
gar d'aquelles foros, o velho não fez resisteg= 


oia alguma, quando o filho com brandas pala-ll 


vras lhe rogou que se deixasse conduzir à seu 
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thegoria ? Foram consideradas as alfandegas 
de Lisboa e Porto de primeira ordem, nivo- 
lando-se os ordenados dos .seus empregados. 

O mesmo desejavamos e esperavamos ver 
na reforma dos correios. Que se consideras- 
sem administrações de primeira ordem as do 
Lisboa e Porto, dando em seguida ás outras à 
classificação que lhes coubesse, era o que dei- 
xava entrever o exemplo aberto pelo ministe- 
rio da fazenda, exemplo dignamente aprecia- 
do pelo publico, mas mal seguido por quem se 
honrou dando-o tambem a proposito do ensi- 
no industrial.. 

Obstina-so ginda o decreto, pelo qual so 
reorganisa a repartição dos correios, em pro- 
var-nos que no caso sujeito não houve desejo 
de reconhecer n'esta cidade os titulos de pri- 
meira ordem. No artigo 4.º do mencionado 
decreto, «repartição de contabilidade», diz-se 
que para os lugares que vagarem na reparti- 
ção central da direcção geral dos correios o 
postas do reino só poderão de futuro ser cha- 
mados os empregados do quadro da adminis- 
tração central do correio de Lisboa que se 
acompanharem das respectivas habilitações. O 
nosso entendimento vê n'isto um exclusivo 
para os empregados da ádministração cen- 
tral do correio de Lisboa, como tal odioso, e 
uma desconsideração para os empregados na 
administração central do Porto, que a não 
mereciam, porque se hão mostrado exempla- 
res no desempenho de suas importantes obri- 
pações. 

Não era bastante o notavel augmento que 
tiveram os empregados do correio de Lisboa 
com relação aos do Porto; abriram-se-lhes 
tambem de par em par as salas da direcção ge» 
ral das postas, fechando-as a todos os outros. 
Novo accesso,que ha-de estimular aquelles, na 
verdade, para se distinguirem no cumprimen- 
to de seus deveres, mas inqualificavel privile- 
gio,que deve, com certeza, desalentar estes, 
que justamente se hão-de considerar prejudi- 
cados. 

Não vá deprehender-se d'aqui que temos 
por má a reforma decretada com data de 30 
de dezembro do anno de 1864. Congratula- 
mo-nos com os empregados do correio por ve- 
rem melhorada a sua situação e mais bem re- 
tribuidos os seus reconhecidos esforços pelo 
Fem serviço que incontestavelmente teem pres- 
tado. 

À reforma dos correios, se não é tão boa 
como era de esperar da intelligencia e impar- 
cialidade dos individuos que n'ella collabora- 
ram, é, todavia, digna de louvor, porque pre- 
henche em muitos pontos o fim que leva em 
mira. 

Aos empregados do correio não faltará o 
estimulo a incital-os a tornarem-se distinctos 
no desempenho de seus deveres, porque o de- 
creto a que nos vamos referindo manda fazer 
as promoções dentro do quadro e fóra d'elle 
pela superioridade de aptidão, servindo só a 
antiguidade para desfazer a paridade n'aquel- 
le caso. Não nos deteremos no exame d'este 
systema, porque já dissemos a nossa opinião 
n'um caso recentemente discutido. 

Já o empregado assiduo, inteligente e 
activo não esperará dos cabellos brancos a me- 
lhoria da sua posiçãos já o indolente, inepto e 
negligente não affrontará o merecimento ro- 
conhecido. Justo era que para sempre cabizge 
essa barreira absurda, mas invencivel, ao en- 
thusiasmo e ardor de ser util 20 paiz. Diante 


do empregado do correio descerra-se agora 


horisonte mais longo de esporanças, e com 
um homem intelligente, como o "que actual- 
mente se acha dirigindo » administração con- 
tral d'esta cidade, tem o empregado estudio- 
so certo o melhoramento do seu futuro, se se- 
riamente se devotar ao exame dos melhora- 
mentos de que é susceptivel o serviço postal. 
Aos empregados subalternos, nos carteirog,- 
foi tambem augmentado o vencimento, sendo 
para sentir que ainda aqui se désse a Yojus- 
tiga de os não igualarem aos da csrital, Em- 
pregados sugeitos a um serviço inclemento, 
quizeramos vel-os dignamente remunerados. 
Posto que lhes não tenha vindo a reforma, co - 
mo haviam requerido, algumas disposições do 
já mencionado decreto substituem convenien- 
temente essa falta, 
Pelo que deixamos dito se vê que a refer- 
ma dos correios só direetamente diz respeito 
aos empregados, e se bem que era ahi quo 
mais se fazia necessaria a sua influencia, não 
escondereros que algumas providencias mais 
esperavamos, desde muito reclamadas, e ira- 
periosamente exigidas pela necessidade, Fº 
ainda o relatorio do snr. ministro das obras 
publicas que nos diz que «a distribuição das 


E Ce e fama 


leito, para n'elle se lhe prestarem os soccorros 
necessarios, 
* Qichacorvos viu-o ir nos braços de Fer- 

não Gonçalves, ainda fazendo esforços para ir 

por seu pé. Seguiram todos apoz elle. Paio fi- 

cousónaloja. Durante um momento estevo 
immovel, com o olhar distrahido e como que 
inteiramente enlevado no que se lhe estava a 

revolver na cabeça. De subito ergueu de golpo 

os braços para o alto. 

—Ah ! pesar de mouros! — bradou com. 
enthusiasmo—aquello é um homem, Perro de 
mim ! Paio... diabo, vai-te arrincoar por 
sandeu e covarde, Ah ! homens. . . homens de 
outros tempos !., 

E dizendo, enfiou de cabeça baixa e como 
touro pela porta, que levava para o interior 
da casa. 

Meia hora depois Eleazar sahiu de 14 
acompanhado por Alvaro e pelo ichacorvos, 
e, em presença dos visinhos, que, em grando 
numero, aguardavam anciosamente por elle 
na loja, declarou que a ferids, do centenario | 
não era de cuidado, mas que, em razão da sua. 
grande idade e do ssingue que perdera, havia | 
muito a receiar-lhe pela vida, | 

“Paio Balabarda, que abafava de enthusias- 
mo pelo denodado velho, achou pela primeira 
vez na sua vida que o arabí Eleazar Rodri- 
gues fallava como um sandeu, . 


(Continia) 


“correspondencias nos domicilios é hoje muito 
desejada por quasi todas as cidades e villas 


que ainda não gozam d'esta commodidade»,ho | 


passo que à administração central do correio 
d'esta cidade apenas são dados dez carteiros 
para a distribuição da correspondencia em 
outras terras do circulo do Porto, carteiros 
que já estão applicados ao serviço da Fog, 
Villa Nova de Gaya, Braga e Guimarães, não 
podendo por isso contemplar-se com tão re- 
conhecido melhoramento povoações impor- 
tantes, como a Regoa, Penafiel, Villa Nova do 
Famalicão, Villa do Conde, etc. 
* Sendo certo, porém, que não póde con- 
| troverter-se a intelligencia etino com que O 
gnr. conselheiro. director geral dos correios 
superintende aos negocios da sua repartição- 
é de esperar que providencias ulteriores vê, 
nham traduzir em factos as palavras do snr. 
ministro de Estado. ya nd 
Se na presente reforma nada nos indica O 
pas e almejado melhoramento na deducção 


os excessivos portes transatlanticos, todavia o | 


discurso de El-Rei na abertura das cortes dei- 


qu 


operado. E paes ma. diga 
"Hoje, que seriamente yang à deplo- 
ravel sorte dos directores de correios : 
deve-se exigir-lhes fiel execução de seus impor- 
tantes deveres. getia > 
Que tados os empregados postaes vejam no 
justo beneficio, que os poderes publicos acabam 
de fazer-lhes, nobre estimulo para bem sé de- 
sempenharem da sua delicada missão. | 


v , ” > ; i Y — - a 
Camara municipaldo Porto ' 
VEREAÇÃO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1864 | 


Presentes; os gnra, verendores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os gnrs. vereadores 
Lobo, Lopes e E Are residente decla- 
rou aberta a sessão, é lida a acta da precedente foi 
approvada, Oistá 99 SF it 

Deu-se conta da seguinte correspondencia; |. 

Um oficio do snr. governador civil Miguel do, 
Canto participando que expedira as' competentes or- 
dens aos administradores dos bairros e concelhos Ji- 
mitropbes a recommendar-lhes que empreguem a' 
mais activa vigilancia na conservação dos signaes, 
que servem de pontos trigonometricos para a trian-, 
gulação da cidade. —Inteirada. 

o administrador do 3.º bairrô remettendo a cer- 
tidão das intimações feitas a D. Maria Victoria Go- 
mes Vianna, viuva, para a demolição das traseiras da 
casa n.º 18 a 24sita na rua da Ferraria,e a Joaquim 
José Pereira de Oliveira, como administrador da casa 
de Cima do Muro n.º 102 a 103 com frente para arua 
dos Banhos n.º 75 a 77, a fim de proceder ao speamen-: 
to do cunhal do lado do poente. —Inteirada, e manda»; 
ram-se guardar para os devidos efeitos. 

- Do director das obras publicas participando que 
em consequencia da ordem que baixára do ministerio 
das obras publicas com data de 15 do corrente man- 
dando proceder á construcção do lanço, de estrada 
comprehendido entre o Carvalhido o a rua da Boa- 
vista, estavam desde já à disposição da camara tanto 
os esclarecimentos precisos para marcar o terreno co- 
mo um conductor de trabalhos para indicar a dire-' 


ctriz.— Resolveu-se que se expedisse ordem ao enge-il; 


nheiro civil da camara para proceder à avaliação das 
expropriações a fazer, a fim do se tratar do seu 
ajuste. á à APT Abc 
Outro authorisando a camara a mandar lançar: 
entulhos no aitio da meia laranja junto ao Passeio, 
Alegre,na Foz. — Inteirada, e resolveu-se agradecer. 
“ Po editor dos «Fastos da Historia Portugueza» 
pedindo esclarecimentos com relação ao brasão de 
armas da erdade do Porto, suas antiguidades e mo- 
numentos foraes, ctc.—Resolyeu-sa que se prestas. 
sem os esclarecimentos pedidos a respeito do brazão, 
de armas, e quanto o mais 6e franqueasse o archivo 
á pessoa que elle editor quizésse encarregar de fazer 

algum estido, Sp erinoi no) est; 
De Jacintho Dias Aguiar agradecendo a bene- 


volencia com que, sempre fôra tratado pela camara 
durante o tempo que exerceu as funcções de vice- 
consul do Brazil. —TInteirada. ' | 
Da snr. vereador Lopes explicando. o motlo 
como tinham sido feitas as obras no edifício dosez-. 
ostog, e quaes as verbas para ellas applicadas. 
Inteirada, e resolveu 56 que se mandasso cópia ao 
gor. governador civil. dedos ini d 
O snr. visconde de Pereira Machado ponderon 
8 justiça que assistia aos empregados da bibliothe- 
ca em lhes ser deferido o seu pedido com relação 
a uni Augmento de ordenado ou gratificação que 
pretendem é já 'ba tempos eollicitaram, e por isso 
pedia que a camara tomasse este objecto-em con-: 
ideração. E EUT sDES9 
e: ar presidento disse que os ordenados dos 
empregados da bib utheca estavam fixados por de: 
ereto, e por isso'não prdism ser alterados, e quan- 
to ás gratificações que pediam, só poderiam “ser at- 
tendidos se a camara assim o julgaBse justo, quanio, 
seo tratasse do orçamento geral para o futuro anno 
“economico, € por isso propunha que ficasse addiado 
até então este assumpto: foi approvado. 
; Despacharam-se 08 requerimentos das 'partesa 
levantou-se & sessão. 
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ba Dia jd 4.5447 As AS Lgrtá Sw La po Mim ia 
Governo civil do Porto. — Em 
consequencia de ter partido ante-hontem para 
Bragaosnr. governador civil do Porto, Ja- 
nuario Correia de Almeida, está governando o 
districto o sur. Francisco Josó Rodrigues de 
“Oliveira, como membro mais antigo do, conse- 
lho de districto, S. exc.* o sor. governador. 
civil tenciona regressar na terça-feira. |, 
Primeira prelecção. — Hontem to, 
mou posse da cadeira de commercio e econo-. 
mia politica, na Academia Palyteohnica,o sur. 
José Joaquim Rodrigues de Freitas. Á'ma- 
nhá, em consequencia de estar de nojo o lente 
proprietario da cadeira, o snr. dr. Adriano de 
Abreu Cardoso Machado, .principia o nosso 
illustro amigo a regel-a,e à mostrar o muito 
que vale para o bom ensino das ciências eço- 
momicas. |. 
Os Reis azio nã 
cilmente a velhas usanças ria, 
PRO DÍmarend Gu” sda 
muitos annos sem que tenha occai 
pôr em pratica. Se 
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, es rEr o MO ao ris aCa ) À 
-—O rapazio não dá de mão fa- 


ccasião de as 
la occasião q 
E Or 
lembrem-se da procissão dos Passos do a nO 
passado, procissão que de ha muitos anuos pe 
gahia. Quem disse ás gerações novas que eram 
de uso velho os apupus ao fagote? Pois os apu- 
pos não faltaram, é em nada dosmereceram da 
gritaria tumultaosa d'outr'ora. Ed + 


Cantar os reis ao 8om de o Paso ede| 


. 2 PEA AfIRio UdI 1 
uns ferrinhos ou de uma cam inha, é coisa 
de todos os annos. São noites de grande gau- 


dio para o rapazio às da vespera é do dia 


s na sua pxtursão nocturna de qui 
O inr repete TE Sinto Tlindo 
i d 
! ol » ADO Babi. 
1 de Bant' Anha houve 
quem lançasse de uma janella sobre nim ran- 
ze forte que 1 
e podia produzir 


| cos de metal amarello, e canntilhos dourados 
[nos hombros. ud | 

Conflicto. — Na sexta-feira, pelas 8| 
|horas da tarde, houve no Campo dos Martyres| 


que se passem 
d : 1 D+ 


harmonia. 


Sar mad do uma epocha theatral, 


testamentarias deixou os seguintes legados, 
& estabelecimentos pios : Ea 
5005000 réis à Santa Casa da Misericor- 
iamP, «+ | aê + 
“5009000 réis 4 Ordem Terceira do Carmo. 
Nomeou testamenteiros os snrs. Antonio 
Martins Fernandes Guimarães, João de Souza 
Dias, João Lopes Baptista e Antonio da Cos- 
ta Fontes, para servirem todos conjunta- 
mente, | e 
Fallecimento. — Falleceu na quinta- 
feirao snr. Constantino da Cruz Braga. 
- Fazem-se-lhe hoje ás. Ave-Marias os res- 
ponsos de sepultura na igreja da Graça. 
-  FaHecimento por embriaguez. 
— O cosinheiro da barca ingleza «Áugia», 
indo na quinta-feira para bordo, cahiu da pran- 
cha ao rio em consequencia de embriaguez. 
Dous remadores da alfandega que o viram 
cahir e Do correram logo para sal- 
valo, mas quando conseguiram tiral-o da agua 
com uma gateia, já o homem estava morto, 
Seguros mutuos de vidas. — No 
dia 31 de dezembro ultimo, o numero de sub- 
scriptores do seguro mutuo de vidas do Ban - 
co União era de 7:572, sendo o capital sub- 
scripto a quantia de 2.705:0308000 reis. | 
- Na sociedade Previdente, fundada e 
admiuistrada pelo Banco Alliança, desde 4 de 
agosto de 1864, em que a mesma sociedade 
deu principio ás suas operações, até 7 do cor- 
rente, tom havido 985 subscripções represen- 
tando um capital do 405:151000 réis. | 
"Novo uniforme. —Appareceram na | 
sexta-feira 08 carteiros com o seu novo unifor- 


fabrico de aguardente. 
A exasperação dos amotinadores levou-os | p 


Hontem devia chegar de Cadix o baritono 
Pacini, que vem, ao que parece, disposto & ver 
se póde conciliar as cousas, de maneira a obter 
escriptara 
em Cadix. 

Ainda d'esta feita não agouramos um des- 
fecho favoravel á tentativa do baritono Pacini, 
com a realisação da qual claro está que folga- 
ria muita gente, para quem nem a vista dos 
ledesjnem o «Pedro Sem» são distracções que 
lhe torne menos sensivel o aborrecimento d'es- 
tas interminaveis noutes de inverno. | 

Oxalá, porém, que alguma cousa se consi- 
ga, para se não dizer que o Porto passa perfei- 
tamento sem theatro lyrico. 

Motim popular. — Por carta de pes- 
soa em quem depositamos inteira confiança, 
é-nos communicado o seguinte facto, !pará 0 
qual cumpre que a' respectiva authoridade 
volte a sua attenção, punindo aquelles que, 
esclarecida a verdade achar culposamente im- 
plicados na reprehensivel occorrencia, que o 
nosso informador nos participa do seguinte 
modo: 

«No dia 31 de dezembro, na freguezia de 
Santa Clara do Torrão, concelho do Marco de 


| Canavezes, foi tumultuosamente invadida a 


casa de Joanna Romualda, por uma multidão 
de homens reunidos a toque de sino. 
Deu causa a isto espalhar-se entre o 


povo que Joanna Romualda tinha comprado 


alguns carros de milho, para ser applicado ao 


ao extremo de tentarem lançar fogo 4 casa da 


me. Compoem-se de casaco azul, com abo-| desventurada, que, para seu uso, e Dão para 


tuadora direita, gola encarnada com os hume- 


da Patria um conflicto entre o povo, patru- | 


lhas da guarda municipal e alguns soldados 
de infantéria n.º 18 quê estavam de guarda à 
cadeia, conflicto que poderia ter lamentaveis 
consequencias se não fosse a prudencia dos 
sors. Eduardo Julio Pereira Soromenho e 
Manoel de Jesus Gonçalves, sargentos da 
guarda municipal, 

Contam-nos assim 0 caso : 

Uma patrulha. que alli girava, acudindo 
ao toque de apito de um cabo de policia por 
aome Antonio Diniz Teixeira, prendêra por 
motivos de desordem, um paisano e um sol- 
dado do 5 de infanteria. Os soldados da guar- 
da da cadeia, sabendo que esse soldado ia 
preso, trataram de proporcionar-lhe meios de 
evadir-se, empregando para isso a força e in- 
sultos à patrulha, ao cabo de policia e ao povo 
que o acontecimento reunira. O caso é que oê 
presos fugiram, ficando retido o cabo de po- 
lícia Teixeira, por ordem do official da guar- 
da que depois o remctteu para o Carmo com 
a cabeça aberta. hr 

No mais acteso do alvoroto, appareceram 
os dous sargentos mencionados, e aconselhan- 
do ao povo que so retirasso e ds patrulhas qne 
continuassem o seu giro, alcançaram que a 
desordem abonançasse. |. | 
| Hontemo snr. administrador do 1.º bair- 
ro, que está interinamente servindo no 3.º, 
recebcu do facto todas as informações preci- 
sas, e officiou ao snr. general da divisão para 
dar as necessarias providencias, que são de 
urgencia para que se evitom conflictos desta 
ordem que podem dar serios resultados. 


- Segundo a participação do official de “és- | 


tado maior da guarda municipal, que narra 


. ; (d ya 4 EP d+ ETA) Se St ctuta GY 
| circumstanciadamente este suçcesso, os solda- 


os de guarnição na cadeia sahiram fóra dos 
limites da guarda para irem travar-se' com os 
da municipal. | sm pi? 
— Prisões. — Antonio Francisco Bizarro, 


dequem osnr.regedor de Myragaia não ti- || 


nha as melhores informações, foi preso na sex- 
ta-feira de tarde. Chamado hontem 4 admi- 
nistração do 3.º bairro, confessou alguns rou- 
bos mais da inenos habilmente praticados, sén- 
do um'd'elles o que, como já noticiamos, sof- 
freu ha dias o sor, José Maria, director do 
collegio do S. Sebaslião; e como declarassê que 
os casacos roubados n'aquelle collegio tinham, 
sido vendidos 'a uma mulher da rua do Alma- 
da, foi ella tatmbom châmada 4 administração 
o remóttida para a policia juntamente Com o 


patpétridor do'rotibo. - 


heatro Minerva. — "Teva hontem 
lugar no theatro particular assim denominado, 
do sor. David Augusto Borges Alvim é Cas- 
tro, filha da exc.=* snr.* baroneza do Nevógil- 
de, a representação de que tinhatôs dado no- 


tícia, e que constava do drama «O ultimo 
acto» do E. Câmilto Castollo Branco, preco: 


dido da introducção do snr. Almeida Braga, 
denominada «O primeiro acto»; da comedia 
«O dia de S. Miguel» pelo fallecido snr, TI. A. 
da Silva 6'da poesia a caracter «O pescador» 
pelo riesmo mallográdo escriptor, que a morte 
roubou às esperanças da gloria que o aguar- 


A diversão agradavel que a exc.»* sor.” 
baroneza tio | proporcionaram ás pes- 
sous das stias relações, é tanto mais para en- 
carecer, porisso que em todos os que tomaram 


arte no espectaculo se revelava a. aptidão | 


ufficionto para prenderem a attenção de um 
aúditorio escolhido, é nas difforentes peças do 
que elle constôu, o bom gosto quo prosidiu á 
sua escolha. | | 
— Foiuma mouto bem passada, n'esta qua- 
dra tãosnfara de divertimentos attractivos. | 
“Concerto. — Na seganda-foira terá 
lugar no theatro de S. João, o ultimo concerto 
do Arthur Napoleão, 'o festejado pianista eu- 
opeu. - É 703 DO 

“Alóm-da companhia dramatica conimbri- 
conse, que n'essa mouto levará á soena tres 
comedias, duas das quaes novas, tomam parte 
n'esto concerto, os sure. Annibal Napoleão, 
Moreira, Marques Pinto e Miguel Argelo , 
nomes sobejamente conhecidos do publico , 


para que elle não saiba o que tema esperar do 


“| concurso do talento de todos. | 


» Entre ab diversas peças, de que consta o 
rogramma, evulta uma phantasia a quatro 
p os, sobre motivos da « Favórita», compos- 
ta-por Arthur Napoleão, e executada por elle, 
por asu irmão Annibal o pelos snrs. Miguel 
Amgoloe Moreira. | 


ss - 


Jor 


RE 


| terra lho mandam, 


“trabalhos “da e boa, Se “estes homens não Beabassêm 
lt o vm E 


outro fim, tinha comprado o milho à Rita Soa- 
res, a qual, pelo facto de lh'o ter vendido, não 
escapou tambem á colera dos insurgentes. 

Tanto uma como outra foram cruelmente 
injuriadas e apupadas, não faltando muito, 
talvez, para que as suas vidas corressem ris- 
co, attendendo ao estado de sobrexcitação em 
que os animos populares se achavam n'aquel- 
le momento. » 

A simples narração do facto, como a faz 
o nosso obsequioso correspondente, é por ai 
suficiente para despertar a vigilancia da au-. 


thoridade, que no fazer reprimir e castigar | Diz: lebre | | 
não corria risco de vida, e que o perigo à que|(º 
escapou, longe de a assustar lhe inspirára von-| 


dm excessos, deve fazer consistir à sua mis-, 
são. 

| Exportações pela barra de Lis- 
boa, — Durante o anno de 1864 foram éx- 
portados pelo porto de Lisboa 6.044:702 li- 
tros de vinho, 1.956:342 litros de vinagre e 
4.327:930 litros de azeite. ? 

Às exportações de metaes preciosos eleva- 
ram-sa a 935:5019000 réis, sendo em ouro 
731:9988000 e 203:5039000 em prata. 

À principal exportação de vinho foi para 
o Brazil, ilhas e possessões portuguezas e para 
aGram-Bretanha. . | | 

Estatistica. — O «Jornal do Commer- 


| cio», de Lisboa, publica a seguinte estatisti- 


ca do movimento dos passageiros nos barcos 
de vapor transatlanticos, no anno de 1864: | 
| ENTRADOS BANIDOS 


De 1 dejaneiro até 30 de junho. 2:859 1713 
Julho. .... 10—Kepler ...... ; 68 am 
» (13—Oneida ........ | 118 
» 14—Bearn ........ 261 
. 26—Gralileo.,..... 9 
u -  29—Estremadure.. ; 178 
a » —Magdalena.... 247 | 
Agosto ... 13—Paraná,....... 134 
E - »—Navarre,,.... 248 à 
» DES RONIOE sosanado A 33 
»o 29 —Oneida........ 131 ana 
+84) | BE JrTa —(Guienne. . .».= . 4 b 200 
Setembro.. 14—-Msgdalena.... q HAI 
o" v-—Estremaduro.. 244 
» 27—Parand.. cccc eo TDI VOA NE 
» 29--Mempon ue. . 13 
». a: 30—Bearn.. “e... ; 208. 
Outubro.. 14-Oneida ...,... 241 
» o » —(Guienne...... 145 
» 20 —Galileo...... b 13 CU 
» 28 — Herzehel,..«.. : 48 
» 29—Navarre, es es 247 
pe 3i—Magdalena,.. 84. E 
Novembro. 13—Paraná ....... vm “241 
» DO BOARD ,eurcerao 145 o E 
» 20 — Kepler ....... al « 
» 29 Oneida secas 89 E 
» »—Galileo ....... 17 
pois 30-—Estremadure .. 293 
Dezembro . 16—Navarre...... 90 el. 
» » — Magdalena. ... 99 
» 94—Newton....... ' 
>» 29-—Gmuienne ,..... 162 
»: a  »—Paraná ....... 132 
» 380 -Memnon ...... 41 , 
Total..... 4:924 4:085 


crevo de Santiago do Cacem, dizendo-nos qu 
no dia 3, da praia da lagoa do Santo Antonio, 


so avistou um navio submergido, que vinha ma 


direcção da terra, mas que 4 uns 400 metrós 
da praia pareceu encalhar, . 
- O navio não tinha nenhum signal por on- 


de se podesse conhecer a sua nacionalidade,; 
mas pode depois do navio encalhar, appare- | P 
ceu bojando aobre às ondas tuma tahoa da 


ôpa, levada por um golpe de mar, e na qual 
z lia e rc qd Else + Stockelm, 7 dr es 
t Nafmvalincaia foi navio abandonado no al- 
to mar, e que veio parar, áquellas praias, 
Dous queira que não tenha sido sinistro que 
custasso a vida da tripulação. . | 
Foram fell 
n'um jornal de Londres: 


sir nÃo x É, 
«Os degradados para Australia são mais 


felizes do que se pensa. | 
Ide a Fremantle, e lá vereis o famoso Red-: 
path, célebre ladrão que tã» lestamente dentro, 


gava os viajantes, e com tanta destreza | ouba- 


va os cofres fortes, 
| det tado E ipristidrA d 
. Tomhojeo seu tickt, 
cio de mercadorias, que 08 


ta? 
+ 


E' bem considerado em Fremantle, e 


quando passa tiram-lhe o chapéu. E" collabo- |P 


rador do jornal da localidade, memb 
«Working Men's Association»; 
uma notabilidade do sitio. | 

“Em Fremantle achareis também um indi- 
viduo chamado Robson, que pata se desfazer 
da mulher lhe cortou'o pescoço, sendo por ia- 
so mandado para a Australia, Lá fez-se de- 
sordeiro, e já se desesperava de o trázor a 
bom caminho, quando úma idea qubita lhe 
veio 4 cabeça; fez-se photographo, 

Oculto das bellas-artes torna o coração 


ds 


Marido salvador. — Uma criada do 


para à companhia lyrica que está 


| extraordinario. 
viou-se, 1 


| tempo. 


: frovib eqrsos é 
s à força, —— Lê-so, 


flo e ie 
sous amigos de In- TEGUO DO euUtime 
“| ta-feira, sabia errado, 'por se achar pouco in- 


ro da | É 
6 finalmente 


= 


Havre, mulher de um marinheiro do «Was- 
hibgton», que entrou m'aquelle porto no dia! 
22 do corrente, correu a colher noticias de 
seu marido. Como não o encontrasse, imagi- 
nou que nunca mais O veria, e essa ideia fez- 
lhe tal impressão que resolveu pôr termo á 
vida, e pelasseis horas e meia da tarde pre- 
cipitou-se do parapeito da ponte Notre-Dame. 
Em quanto, obedecendo ao instincto de 
conservação, se debatia na agua, que é sem- 
pre alta n'aquelle ponto, passava um homem 
pela ponte. Viu que alguns passageiros olhba- 
vam para & Eua, e fazendo o mesmo, reconhe- 
ceu sua mulher na que estava em risco de afo- 
ar-so. Immediatamente correua um barco 
Juntamente com outro marinheiro, e ainda 
pôde colher viva a sua compahoira, a quem fo- 
ram prestados logo os necessarios soccorros. 
E" o «Correio do Havre» que dá conta d'este 
milagroso salvamento. | 
E chama-se aisto divertimento! 
— Le-so no «Irurac-Bat» : | 
«Mad. Salví, a audaciosa dançarina de 
corda, que no theatro de Bilbau deu muitas 
representações, foi ultimamenie victima de 
um terrivel accidente no theatro de Burgos. 
Um jornal d'aquella cidade dá a seguinte 
noticia d'esto deploravel acontecimento: | 
A segunda parte do espectaculo tinha sido 
reservada para os exercicios de Mad. Salvi. 
Segundo o programma, a famosa equilibris- 
ta devia executar sobre 4 corda téza 0 admi- 


| ravel trabalho que lhe valeu uma fama euro- 


a. 
Mad. Salvi execntava O exercicio chama- 
do «as balas de canhão», que consiste em per- 
correr a corda teza com uma bala de canhão 
amarrada a cada perna, e depois de ter coma 
felicidade atravessado o espaço a primeira vez, 
perdeu o equilibrio, quando voltava no ponto 
Es partida, ecahin de uma altura de mais de 
S0 pés. º | 

- Felizmente que o peso das balas a fez ca- 
hir direita, porém um dos pés foi bater na 
balaustrada da orchestra, e, por um movimen- 
to do corpo, a artista foi cahir no meio das es- 
tantes e instrumentos recebendo duas graves 
contusões na cabeça. | 
Diz o noticiador que a célebre equilibrista 


tade de o affrontar novamente, » 

Já se vê que quer morrer no officio ! 

Exaltação dos humildes. — Um 
abbade de uma peso cidade devia receber 
em sua casa o sou chefe espiritual, que andava 
a fazer à sua visita pastoral. Preparára-se um 
grande jantar no presbyterio, para o qual fo- 
ram convidados os parochos de doze freguezias 
da diocese, mas o abbade omittiu nos seus con- 
vites o pobre pastor de uma aldeia humilde, 
que gastava com as suas ovelhas em obras de 
caridade o dinheiro com que poderia comprar 
uma batina nova, com que ficasse digno de fi- 
gurar no jantar. | 

Quando estavam todos 4 meza, o pobre cu- 
ra que não ora esperado appareceu á porta da 
sala, foi comprimentar o bispo e apresentar-lhe 
assuas homenagens. Feito isto, assentou-se em 
um canto sem dizer mais uma palavra em 
quanto os outros comiam. Havia n'estes um 
certo constrangimento pela presença inespera- 
da do humilde sacerdote. Foi o bispo o pri- 
meiro que lhe fallou para quebrar embaraços. 
| intão, snr. cura, que vai de novo pela 
freguezia ? to dna abmam no 
o o» Nada, salvo um-facto que é bastante; 
A. porca do tio Claudio alli-; 


» o Isso não tem nada de extraordinario; é, 
uma cousa que se vê todos os dias — disse o 
abbade que dava o jantar. | | 
“1— Perdão, snr. abbade; — tornou o cura, 
— à porca teve treze filhos, e,;como sabe, não 
póde amamentar mais.do que doze ao mesmo, 
— Com effeito, — observou. o bispo — é 
um facto extraordinario, porque em quanto do- 
ze filhos se aleitarem, que ha-de fazer o outro ?. 
— O que ha-de fazer ! : 
“= E' muito simples, Póde fazer o que eu 
faço agora, que é ver como os outros se ali- 
mentam, , | 
O bispo riu muito com esta resposta e con- 
vidou o cura a assentar-se ao seu lado para 


, kr) , 


[ra cigá poros 4 participar do jantar, 
Navio perdido. — (Do «Jornal do| | 
Comimercio»:)—Osnr. J.J. Vilhena nos es-' 


Factos diversos 


— Publicou-se o n.º 9 do quinto anno da 
«Revista Contemporanea de Portugal e Bra- 
zils, da qual é Probelefito: e director 6'snr, 
Erneito Biester. Este 
guintesartigos: | q, 

“Francisco Gomes de Amorim, biographia 
pelo sr. L. A. Rebello da Silva. 
“O véu, pelo sur. Theophilo Braga. 
Cartas obscuras, pelo snr. E. A, Vidal. 
D; Padto TV, esboço Bisgraplio (Goi 
clusão) pelo snr. L. A. Palmeirim. 

"Angustias da Alma, poesia pelo snr. Olym- 
DIO de TON, Sao AR 
Chronica 'scientifica, pelo snr.J.A. Corvo. 
Chronica do mez, pelo sor, J - Cezar Ma- 


numero contém os se- 


-- 


cha 
"Acompanha este numero o retrato de 
Francisco Comés' de “Amorim, gravado pelo: 

nr. Souza, professor. da Academia Real das, 
Bellas Artes. 


Rectificação. — No anniuncio do fal- 


locimento do sur. Albino Pereira Pimenta, 
publicado no «Commercio do Porto» de quin- 


telligivel o autoprapho, o nome de uma das 
pessoas da familia do finado, o qual 'não'era 
filho de Antonio da Cunha Gúimarkes, como 
alli se lê, mas sim da exc."* gnr.*D, Antonia. 
da Cunha Guimarães. aa aus; 

' Pelo mesmo motivo se deu igual erro na 
noticia deste fallecimento, publicada tambem 


na quinta-feira, 


“e - 


reco UA ema É 
Caridade gabi 


uu, 


1 -cJá foi entregue "a sorór' Maria da Luz, 'ab-|. 


badessa do convento das Capuchinhás da Mas 
dre de Deus, da cidade 'de Guimarães, a 


quantia'de 10000,que o snr.J. N. 0::G. nos 


as d'aquelle;convento. 


pingar para serem repartidos pelas'religio- 


> —Pambem já fizemos entroga de 14000! 
reis que o'snr, b. F. Costa nos enviou para: 
osentregarmos a Maria Emilia Guimarães 
moradorana-rua da Rainha n.º 453, 
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SORMUNICADOS 
Snr. redactor, 
Peço-lho o odeequio de publicar na sua interes- 
santo folha a cópia da carta que n'esta data 'remetto 
ao «Clamor Militar; pelo-que-lhe'ficará muito agra- | 
decido quem: é com muita estima .. e art 


bg! Doveoto, 
Barnabé Antonio Ferreira. 


do qm disácerca doarsenal do exercito. Amontoam» 


| (continúa o seu eorrespandent), 


“| dela de duas partes da sua herança sus mai Thereza 


“| Carmo 5008000 réis, a cada um dos seus afilhados vi. 
vos 1003000 réis, a Cada ferveiro que trabalhasge pa- | 


“| seus direitos 48500réia. . 


] 
=» -* * — 4 
nio Martins 


E”, dm W 


| Snr, redactor. 

“Id com bastante sarpreza no «Clamor Militarp: 
n.º 156 de 25 do corrente. o que um seu corresponden e 
m'aquella correspondencia asserções inexactas, é 
ma d'ellas altamente calumniosa,queme instam,por- 
que préso a verdade,e obtida a competente authorisa- 
ção do snr. general, ás ordens de quem sirvo,a respon- 
der-lhe desde já, para desvanecer quaesquer impres- 


sões desfavoraveis que as reforidas asserções pode-| 


riam deixar no animo das pessoss,que não conhecem 

o mesmo generaleo estado actas! do estabelecimento 

que. dirige. Espero que não se recusará a publicar 

esta resposta, não só em virtude do que a lei pres- 

creve, mas tambem porque não deve querer, que o 

seu periodico se faça ecco de inexactidões e de ca- 

que é de interesse público. 

Diz O BeU Correspondente que está nomeada uma 

commissão para inspecionar o arsenal do exercito; 

que é importante a missão desta commissão, é que' 
muito tem ella que fazer, Não é uma commissão que, 
está nomeada, mas sim o spr. general Baldy, em exe- 

cução do que determina, para todas as repartições de- 

pendentes do ministerio da guerra, a carta de lei de 

28 de junho proximo passado, no artigo 71. Se este: 
snr. general se quer fazer acompanhar de muitos ou 


Jumnias, principalmente tratando-se de um objecto 


oucos ofliciaes, para o desempenho do seu encargo, | 


isgo não muda o caracter da missão 
inspecção ordinaria, e nada mais, 
Chamem o que quizerem áquelle estabelecimento 
mas arsenal pro-, 
priamente dito é que elle não é. Então porque não se- 
rá arsenal ? Não se fabricam nºelle, depositam e dis-' 
tribuem armas, machinas, instrimentos e munições 
que se empregam na guerra, como o exige o artigo 
1,º do deereto com força de leide 10 de dezembro de 


que é o de uma. 


| 1851, definindo este estabelecimento ? Aonde foram 


fabricadas as peças raiadas para as actuges baterias 
de câmpanha, as novás carabinas estriadas, já dis- 
tribuidas aos regimentos de artilheria n.º*1 04,0 ds. 
novas companhias de artilheria das ilhas dos Açores, 
continuando-se na manufactura, já bastantemente 
adiantada, das que se destinam aos regimentos n.º 2 
e 3 da mesma arma ? D'onde tem sabido todo o tma- 

terial de guerra para as praças, para a eschola prá-. 
tica de artilheria,para o asylo dos filhos dos solados, 
algum para a marinha, e não pouco para as provin- 

eins ultramarinas? D'onde finalmente o armamento: 


e o equipamento para os guardas do contracto do tr- || 


baco, dos guardas das alfandegas grande e munici- 
pal, dos guardas barreiras, dos cantoneiros,e até dos 
cabos de policia? 
Não se adianta lá um passo na estrada dopro- 
resso. O articulista não teria avançado esta propo- 
sição so houvera querido dar-se ao incommodo (ali 
indispensavel a quem deseja fallar a verdade ao 
publico) de visitar as diversas officinas do arsenal e' 
da fabrica da polvora, e n'ellas veria a maneira co- 
mo se trabalham presentemente os differentes arte-. 
factos, não só empregando-machinas vindas de fóra 
(alguitas d'ellas aperfeiçoadas aqui), mas tambem 
muitas otitras, inventadas é feitas no proprio arse- 
nal, como é publico:e notorio, e póde verificar quem 
as quizer ir ver. q 
- Não sabe em que se consomem as verbas vota- 
das? Consomem-se em comprar as materias primas 
e cm pagar os jornaes aos operarios, que fazem to- 
do o material de guerra acima citado, tudo em con- 
formidade das ordens do governo, e das prescripções. 
de orçamento, comprando-se no mercado os artigos 
que n'elle se podem obter por menor preço. 
Ninguem tem conhecimento das obras que alli! 
se fazém? Não o tem quem não o quer ter, porque' 
ainda não se negou a alguem a permissão de viai-. 
tar o estabelecimento e de se lhe deixarem ver os. 
seus productos. 
Emprestam-se barracas de campanha aos fidal- 
908, para se servirem d'ellas nas praias para ba-; 


nhos, e quando se requisitam para es militares doen-. 
| tes do hospital da Estrella, respondem com um : não 


ha! Se em cutro tempo houve ceses emprestimos, 
desde o principio da gerencia do actial enr. inspéctor 
nunca se fizeram, e a rogo do mesmo sur; inspector 
ordenou o governo deS.M que não se fornecessem, 
sem preceder portaria que assim o determinasse, o 
que so tem cumprido pontualmente; convindo porém 
advertir, que tanto em 1860, como em 1861, mandou 
o mesmo governo facultar barraquins para toma- 
rem banhos pas praias da Torre de S. Julião da Bar- 
ra o da Torre de Belem os soldados doentes ; nem 
consta «quo se dissesse que não os havia para os do 
hospital da Estrella, existindo alguns milhares d'el- 
les no arsenal. posst ma ted 

O que se diz é, que se construem no arsenal car- 
ruagens para o enr. inspector. Este-diz-se do com- 


| 


municante é muito commodo para fugir 4 condemna- 
ção, que sem duvida lhe seria infligida, sendo cha- 
mado os tribunges, mas para desengano dos incau- 
tos(que só por esta poderiam avaliar a veracidade 
de todas as outras asserções) basta declarar, quo a 
uniea carruagem que possue o snr. inspcetor do ar- 
senaljfoi'mandada fazer no estabelecimento de Fran. 
cisco José de Oliveira, rua do Duque de Bragança 
n.º 22 a 25,2 quem a pagou no dia 13 de fevereiro 
do eerrente anno. gr gos 
Mas obras uteis, necessarias... essas vão com- 
prar-se ao estrangeiro. A excepção de algumas ma- 
chinas,e de materias primas, por sabirem mais ba- 
ratas, nada mais compra o arsenal nos paizes estran- 
geiros. Se o governo mendouem 1859 vir de fóra o 
armamento e o correame que se fez em Inglaterra 
ema Belgica, é porque se quiz munir de prompto o 
exercito com armas modernas, que o estado a que 
a penuria de meios deixira cbegar o arsenal não 
permittia fabricar n'elle, sem primeiro o dotar com 
machinas proprias, e sem instruir adestrar conve- 
nientemente oseu pessoal artístico, visto que pou- 
cos operarios havia então que soubessem forjar ca- 
nos para armas e folhas para espadas, 
“Termina “o correspondonto afirmando, que do 
arsenal se fornecem mantas para os soldados, que 


| MAM parecem redes para pescar camardeg acrescens 
| tando sje quem sade por que preço, ellas ficam | Ficam 


elo menor preço que se obtéem annual enig E , 
delraçça em hasiê publica, nor anta “É aos per 
permanente do arsenal, e nenhuma 
que tenba'o peso eus dimensdes regúluinentares. 

- -Fareçe-me ter respoudido cabalmente ao com- 


municádo transeripto no seu jornal, restando-me ro-| | 


Echo queira relevar a extensão dada & resposta, 
que de bom grado quizera fazer mais brevo se-me 
houvera sido possivel, sem prejuizo do completo 'es- 
clarecimento do publico. pah caigns | 
Arsenal do exercito 29 de dezembro do 1864. 

so Barnabé Antonio Ferreira. 
Ajudante de campo: 


(0. 

e 2 IL mm 

o k a 1,8 4 + HILL E 4 “Ds 
EE PRE Snr. redactor, 

No «Diario Mercantilo do 1.º do corrente vem: 
uma noticia, que áquelle jornal foi communicada, 
com o titulo «Navio ém porigo», a qual não pásso 
deixar passar sem correctivo,para meu desaguravo. 
| Declaro ape tudo quanto alli se menciona é 
falso e rogo a seu nuthor que be não envorgonhe da 
assignar o seu nome, pois não terei duvida de leva!-o 
aos tribunses se for necessario. O brigue inplez 
«Breese» debaixo de meu commando, com o piloto 
a bordo, dirigiu-se para a barra, depois que'já ti- 
nham entrado duas embarcações; n'essa ócensião o 
vento faltou de repente, e fui obrigado a largar: 
os dous ferros para, não ir de oncontro sos rochedos. 
que so achavam proximos. O piloto que so achava 

bordo era & primeira ou segunda vez que pilota- 
va navios, e logo quo sé aproximou uma: catraia 
saltóu para ella o foi: 
meio do perigo. |. : 1) à o) tdasts d 7 
A Providencia,e só à Providencia, tenho eu e 
mais a minha tripulação do render graças, pois ge 
não refrescasse o vento sul, de certo não eram os 
pilotos da: Foz do: Douro que me prostayam soc- 
corro, pois me vi abandonado por elles. A respeito 
de ou me achar embriagado é mentira, e appello 
para o enr. Pusich, chefe do posto fiscal da ulfan- 
dega na Foz, que n'essa oceasião fez a visita do 
costumo, o esso cavalheiro poderá cortificar so gim, 
ou não cu me achava em meu perfeito juizo. 

John Philliskirk, 

| Capitão do brigue «Brcssc», 
To) E a TA 


- Fallecimento . au) 
| j 

| Falloceu 
manhã o honrado commercianto d'esta praça o gnr 
Manoel Josó Ferreira, morador na rúa do Almada, 
o pelas suas disposições testamentarias instituiu her- 


Forreira com clle residente e da sua terça, depois de 
cumpridos oa mais legados, os seus tres caixéiros 
partilhando com igualdade. O lacã QU 

“Deixou à Santa Casa da Misericordia d'esta ci- 
dade 5008000 réis, à Veneravel Ordem Terceira do 


ra o seu estabelecimento 45800 réis, à sua criada 
1008000 réis eno rev. parocho da sua fregugzia pelos 


Nomeou: testamenteiros os snrs. Anto- 


armahdes 


u . 4 
e . a 
o , 

Dias,vJol: 

| 


o, 


recebida, sem || 


para tarra, deixando-me no || 


na sexta-feira (6). pelas oito horas da | 


“Guimarães, João de Souza 


ta 


Bros Baptista e Antonio da Costa Fontes, 
Irêm todos conjuntamente, 

. Como testamenteiro 
João Lopes Baptista. 


pára 


) 


EFRIBUNARS 


ú Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 12 DE JANEIRO 
AA. Os administrado | Filial “do 


Banco de Portugal — A massa fallida de Joaquim 


Adão Soares. 


AA. Os administradores da Caixa Filial do 


Banco de Portugal —R. A massa fallida de Miguel 


Carlos dos Santos, andina 
A. José Jonquim Pereira de Figueiredo—R., 
Manoel Francisco Rios. | 
j : | ; 4 eus 4 k 
FARTA COMMERCIAL 
Alfendega do Porto 
Rendimento da alfândega do Porto 
uo dia 2 ab de janeiro......eess. 
Idem no dia 7 nesues in so ds ah vilã. 


) 25:9855475 
— 4:7888110' 
ton som dm romigtoses SNELADAPER 
Dessnchos de exporiução 
“BIO DE JANEIRO :Nugalera Castro 24, 6 
JANEIRO — Na galera. Castro 2.º, O, 
A. A da Cunha. Soares 2 caixas com doçe e 2 Dare. 
ris com azeitonas; D. J. de Oliveira Pinto, 76,8 li. 
tros'devihho; R. de Freitas P. Guimarães, 1 caixa 
convdbed, =6hb o eup ob soiem secar t rotdi! 
. IDEM—Na barea Adelaide, J. Domingues Sis 
moes, 500 liaças de vimes e 500 ancoretas com azei- 
ER it id eia ur E 
bs —Na barca Foliz, Gomes Lima & Ca; 
100:000 litros de sal, mudos y T 2 » 
| IDEM Ne galera Amisade, Joaquim da Costa, 
12 barris com ore de porco ; M. J. Sousa Carneiro, 
cote com papel. 


Tbarris com pregos e 1 pao 
+, RIO GRANDE-Na barca Luiza, J. Lourenço, 
Alves, 1850,7 litros de vinho, 6 “caixões 'com eha- 
púuse 1 dito com sapatos. > o9ilamalad oqmu 
- IDEM —Na barca Ourense, B, Doupias & C,*, 
6 caixões com sapatos. Aa 
- BAHIA—Na bárea Bahiana, J. Vicente Domin- 
ques, 2321,4 litros de vinho;'J. Lourenço Alves; 
2128,4 litros de dito, 6 barris com enxadas e 1 caixão; 


com to giras. no nad aass amatal as 
Na barca Brilhante 


18 


MARANHÃO — A. Mai. 
tins dos Saytos, 800 pedras 'do cantaria, Pinto Cor-' 
o ERNAMBUCO, No brigue Espe í 
“- PERNAMB —No brigue Esperanca, J. Ma 
ria de Sequeira, 2 caixas com ihapáih devalhas J. 
de Oliveira Sousa Guimarães, 3 cunhetes com fer.. 
ragens; A.'P; de Oliveira Ramos,1 caixote com miu- 


JERSEY & GUERNSEY — Ne brigue ing. Reas' 
per, C N. Hopke & C*, 2404 litros de vinho... 
te” LO NDRES — No brigue ing. Caspar, D, M. Few- 
erbeerd Junior & 0.º, 40 saccasde lã; Felgueiras 
& Baltar, 9881,2 litros de vinha, 151 95 
"LIVERPOOL —No Vapor ing, Frankfort, João 
Ferras Costa, 87,1 litros de vinho; Rawes & C.º, 4 


j * is : . - ; a To 
aucoretas com azeitonas e 5 volumes com amostras, 
ob 


' 
» 


Fermos de osrgã 
> “+ Janeiro 7 
“BRISTOL (por Viánna)—Escuna ing. Alarm; 
eap. Smith. dus ob so Snoctui Rd 
BRISTOL — Vapor ing. Pioneer, cap Mills. 
PARA'— Barca Nova Palmeira, cap. Rocha. 
, RIO DE JAN EIRO—Barca Firmeza, cap. Cara: 
oz, ua À Die dO BISA 


11 


.. % , “ se. 


1 : & 1 O : 

* Cargas despachadas | 

LIVERPOOL card Nf | À 
Aa OL — Vapor ing. Frankfort, cap. 
Flinn, 2173,9 litros de vinho; a ida tom là vai 
da, 4 ancoretas com azeitonas, 1480 caixas “com la- 
ranjas, 20 ditas com cebolas, 5 volumes com amos- 
RL, gt z ' á kh o VIgir Jos 24 Ie] 
NOVA-—Escuna ing. Florence. cab. 
Ear ri sal. . 0. ERA E sd 
—— IDEM— Briga ing, Bessie, cap. T 
185136 litros de sal, ; E AE qe ida 


45 87 


Generor despachados vará scousumo 
Aos —— Janeiroge5  Gê-mO É 

- Assucar—6 caixas, 409 sacças, 3 caixões, 1 lata. 

esbarricas. . N É 

Arroz—130 sacas. | 

— Café—68 saccago 4 barricas, 

- "Papioca—1 paneiro, cc sms 
“Doce —10 frascos, 


é ads 


, vi 


e. 


dd ChciTi Gis 


Anaconda Ba ealfet a má aa 
Aguardente de Canna—1 boyrile 1 garrafão. 
Darelos ET, o o PPP A EATEATÃO 
- Couros 600, | oo oo da 
Error SACÇos, as:b via 
eira—á4 utoeiras. . 

Chifres—26; di 
q toras se : 
““Reexportação 

Polvo-—25 Bostnpicão , 


Comoros Aeupaeunços pois mana da 


, ; “Janeiro 1 a 
Vorguinha — 260 feixes. 


Agul da Prugsia—L. us O: 1 
|: Medicamentos — 2 up Fi 1 
| Gesso à gtane —30000k!l. 
Manteiga 10 barris. cs 
“Folha de Flanires—125 caitas. 
Chapas de ferro—81. Er 
Feixes de dito —: 6. à la “o 
Pingue—30 barris, | no Ou 
Vinho—8 barris. ei 
1 2. r 4 Í 1544 
-Movimaúto dos vinhas e aguas- 
o emrri! | arde ea, io 
pda pr di 
DHGPACHADO FADA OoNGUMO 1 000 
Vinho maduro: , p vp vid os ddISUIS -2218,96 ] 
'Dito' verde, ., een qur ceu ass. 8739,44 
Pocos  DRBRAQHADO PARA DEPOSITO 
Ps Pc Rat lc Mi rr ip 
O ABUNPÓCITO. eco ds e co edai ta MO 1068,007" 


EM VILLA NOVA 
so 


4d gs 


VIDHO.. ano YTviiTiT— 
-- DEBPAOBADO ZARA BXPORTAÇÃO : 
Vish secs code do PDA VOA PPA 14682,00 
ima geram ' a! 
Mercados nacíonaes 
PORTO 7 DE JANEIRO 


. 

t ' 
[ 

, 


Farinha de milho ......ccc....o 6408 8650 
Trigo serodio (falta)... eeeenpasmo 8940 a 2960 
> barbella » a A o ei prt $740 a 8760 
s ribeiro... ecc caca ae... 3960 8 8980 
» daMais,.......... 0000... 8980 a 18000 
+ VAFCITO, co cos cos secso eso 8950 a 8960 
Feijão branco... sesusecerscavooo BIRVA BI3O 
» ri Pa Ê o SA 
» raja Orcennanace cana ara ns os Ja - 4 E 
» frade, e eccoras ..... ada “3880 4 BA0O 
» amarollo,ccecccerrereroccoo 840 sa L 
Milho 'da terra... L.cccccevescooo TBG00 A BOLOS 
—» , das ilhass,s... sescanaeree. Era 
+» estrang GIO vce ali aaABcar n E a 85 A 
Denteio. .cccceco ses co ro cones. Io SãO 
Cevada..... coonooonaronse nro 54004 FAO 
Batatas (arroba)... ...cererteveio “80600 8460) 
Asgeito. .cccore cones crerucaras DES0OA DEIQO 
si a) DA LS é 4 + 


» — Municipio do Port» 
no à Es bu SACI IGAL EM 9N)AS TU O) 
BALANOETE DA RECÉITA E DESPEZA MO MZ 

DE DEZEMBRO 

Deficit em 80 de novembro último. sl, “ogLarss 
ONT (4 PO RECERDANIK] ais AT9EM RI a 
Recebido de diversos, .... “ee. stu À. c. 18:8478698- 
o. DESPEZA - es: 

Pago aos empregados da muniei elida- | 
e, bibliotheca publica e 'administra- 
dores dos bairros, seus ordenados : $ 

vencidos nos mezes de novembro ulti-. 4 

mo O no presente, ...cusessnecso  D:D428096 
Idem para a manutenção dos expóstos .. ' SOS SÃO 
Idem por conta das despesas do districto 1485748 


f o 


Idem á Companhia Portuense de Illumi- 
nação a Gaz, resto do importe da dita 
iluminação, nos mezes de julho a se- 


tembro proximo findos....cesev.va 2:4415392 
Idem à professores regios e de escholas 

municipaes, .. «cs... ...u... «se... 1105000 
Idem por despezas de costeamento dos 

cemiterios publicos. .....ccccse.... 1103000 
Idem de contribuição predial .....:... 1055416 
Idem por despezas com litígios e venci- 
"mento do procurador no 1º semestre 

do corrente anno economico ..... «e - 2908608 


Idem de dividas passivas. ......... e 8308380 
Idem pelas folhas de todas as obras. ,. 1:8463919 
Idemidem da calcetaria...........0e. 7165643 
Idem por empreitadas de obra ........ 1357 60 
Idem por conta de supprimentos feitos . 
sp RO -QOÍCO. cupio capobcos «cs... 1:0008000 
Idem a diversos por differentes despezas 8158174 
Idem em recibos interinos, proveniente po 
1:9953808 
18:0668147 


de despezas por liquidar..... 


' e -——— — —— 


Supprimento ao cofre para realisação da 
espeza acima ee nrontana na. 4:2188514 


Porto e paços do concelho 4 do janeiro de 
1865.—0 guarda-livros, Jacintho Coelho Moniz—O 
thesoureiro, Francisco Gonçalves de Campos. 


Eanco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 3L de dezembro de 1864 . 


A O: A 
Existencia em cofre, em metal, ....e  387:5603492 
Letras descontadas a receber... .... 1.263:1555884 


ERR Do para a nova 


“alfandega do Porto... .....vvea = 500:0005000 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço)...ececencosecamenerooo  -2UITOEOOO 
Liquidações.. ..cecssa cc coscncaso 98:7025617 
to Aieraoa gunto = Asas B54:4748117 
mprestimo fo o à Junta do Porto. fai é e 
| a 1847., o não ado 0a 0 cocina rj OUSOU UNO 
Custo actual do edifício do Banco, 
TOOVÉIS, CLG. ns.» comes ano aos cesso 25:1015870 
Emprestimo para o porto artificial 
de Ponta Delgada, .«ccessens dido 40:92058052 
Acções em reserva... .eccccceçoso  500:0008000 
Rés......  8.406:606 8549 
. PASSIVO: + eim 
Capital actual do Banco ....... se + 2:000:0008000 
DNariii depositantes. ..cssssesse 697:8955504 
Notas em nã he Ari ccco0e  218:1108000 
Amortisação dos emprestimos para a 
nova PURE eg coco congoero  JOZBIDBLIO | | 
Dividendos a pagar... ..esccwrses 9:6985500 
Debitos em conta corrente... ......  318:1315810 
Fundo de reserva... ..evee cow. eo - 100:0005000 
ovinos é. 69:9318565 


Lucros e perdas,,. 


: l rw: 
Réis. ..... 8.406:6068549 


- Banco Commercial do Porto, 31 de dezembro 
de 1864 
Os directores: 
Balthazar José Martins. 
Antonio Bernardo Ferreira. 


Praça de Lisboa 5 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 


“ Libboa até ap dia 4 de janeiro...  30:4793195 |. 
Idem no dia b. ... .. ..s.4 age “o 2 .. .. 13:484 8951 
43 9634546 


Cotações oriciaes 


Inscripções d'assentamento, Juro 
pago atá 30 de junho de 1864 
Coupons idem... .ccsiseas 
Titulos de 5 acções do banco 

Portugal. ..ccecerees os 


47%) 8 47 5h 


de 


União ... btt dd o toA 1258 a 13058000 
lg a 26 
8 a 2665000 


, Ea Ali nara renas 
Mercantil Portuense. ... 


Titulos de divida publica [an- 


o 


tigos Vo POCO UTEIS cre iTd O” 1 8 9. 
Titulosde divide publica jaruos]) 2 a 4 
Titulos do divida publica (das + - 

tres operações). ..cesesve.c.o 10 0812 
Papelmoeda. «cccicsecccro.o 16 a 18 

Crembios 

4 | 80 d/v.. b2 3) 

Errei 1 90d/ã.. — 

Paris... ... 100 d/d. 636 s. 4 
Hamburgo... 8m/d.. 47! 
Amsterdam . dra/d., 42 3 
Genova..... 8 ala « 530 
Napoles..... 3 m/d.. 630 
Madrid ..... Bd/v.. 920 ; 
Cadis. E] esses 1 = 8 djv. 910 : E | r+ 
Porto...csse >» par , 

DOT do, Jimis 


“ OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS | 


o - e e 
OBRERVAGORIO BEREQPONTROR) PO UAM 
esmero 1 ago 17 : 


Quinta-feira 5 de janeiro, às 9.horas da munhã 


- 


.. - 


Ao + 


NEreg |álg. nu. 


Lisboa... 
Porto..... E. reg |Lig. nu. 
o, | Temperatura maximo. «evo. 19,8 | 
rir ed tura MIDima.. sec. IA 
Estado do mar Porto—vaga. . daria 


4T gm AT 


. 6254 n 5274000 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2565000] 


| trabalhos. sy | 
Foram hoje apresentados alguns parece- 


' 
Idem 8 


ds 7 mmura HOBAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra :) 

Um hiato. 

Uma rasca. 

Galeota hanov. Maria. 

Vento 8. (brando) e o mar bom. 


> 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 


- Figueira ? a Gde janeiro | 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Caminha 2a5 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisbon, do 14 a 16 do janeiro, o va- 
por fr. Estremadure—de 28a 80 0 vapoa ing. Ma- 
gdalena. , 

* 4 eahir de Lisboa, em 13 ou 14 de janeiro, 
vapor ing. Oneida—em 28 ou 29 o vapor fr. Béarne. 


movimento maritímo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 
— ENTRADAS ; 


25 de dezembro Em Gravesend o vapor Scindian, de 


Lisboa. E | 
24 » Em Dovre o Deolindo do Porto para 
Hamburgo. 
as » Em Liverpool o vapor Cintra, do 
Porto. | | 
24 » Em Waterford o Rede Rover, de Se- 
tubal, ES 
22 » Em o Clydeo vapor Ailsa Craig, de 
Lisboa. a 
24 » Em Londres o vapor Clotilda, de 
tir 0a. po eisnd 
28 » m Liverpool o vapor Alexandra,do 
Porto—Em 30 o vapor Glamorgan, 
de Lisboa. | 
BAHIDAS 
24 do dezembro De Deal, o vapor Sidney Hall, para 
; Lisboa. 
23 » De Portland o Sarab, para Lisboa. 
24 De Sunderland o Astroom, para Lis-. 
0a, 
: » a. Harthpool o Here (?), para Lis- 
a. 
23 » De Cardiff o Dahlkarlsa, para Lis-, 
, oa. 
24 » De Liverpool o vapor Frankfort, 
da - para o Porto. ET OTIS + 
26 » e Blytho Blyth, para o Porto. 
— » De Sunderland o Dunsandle, para o' 
Porto. 
a8 » De Cardiff o vapor Cossack, para 
Lisboa. 
21 » Do Havre Vigilante, para Lisboa. 
25 » De Anverso Esperance eo Alcyon, 


ambos para Lisboa. 


. ' 


melegraphi | electrica 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 5 de janeiro 


CARDiFF 9 dias—Brigue sueco Dablkarlsa. 
BAHIDAS 


CADIX E MALAGA— Vapor pag. fr. Ville do: 


Havre 
SETUBAL —Brigue nor. Saga. 


BENIE—Brigue fr. Marie. | 
; ção de S.M. 


CARDIFF — Barca ing. Ortire. 
IDEM—Brigue ing. aust. Genitor. 


=" 416: «O Democrata». 


- 


.— us e st 


CORREIO DE HOJE 
- q hr f , EO OD E 4 e e. 
sa: qual 3 b a det! gy Sieis. CDTAT 
--  Jlsboa 3 de janeiro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto) 
qe d+ N dt 4. a sm. 


+ . 
Ê 


vê 


A junta 


res, que começarão a ser discutidos na proxi- 


ma segunda-feira. 


O snr. José Luciano apresentou um pro-| onde os gens serviços possam ser approveita-. 


'Jocal do banquete, não foi perturbada a tran- 
ra nunca o homem'e mal'irá para'o filho do po-, quilidade publica. 


testo contra a eleição do snr. visconde de La- 


goaça 


“Um jornal da capital, fallando na grande 


procura que teem tido n'estes ultimos dias .os- 


papeis de credito do governo, insinua que a su- 
bida do &s dos fundos e esta procura pro- 
véenfiadda agia francas é formães que se 
de que os mini 


74 e o" 
deram na reunião da maioria 


tros estão unidos e no melhor accordo e harmo-: 


nia. 


se tum fabto múito lamentavel é que descon 
dero “ sque opraticaram, o 
«Como ds leitores sabem o sur. 
dos Anjos mandou vir de Ing 
ohina do limpar as ruas 
offereceu 


Polycarpb 


á camara. Fizeram-se experiencia 


“|timda sala. 


da tros, Em SCarlos canton-se or Othellô». Fôi |. 


Ad RitorairdciatHandiso Kdrróitãs e redu- | 455 


gidas ao nivel do mar. dna é 
"Observatorio meteorólogico do infante D. Luis 
= director, Fradosso da Silveira. 


- Boletim, meteorologico, 


Sa nd : | f. 
PRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PARIS EM O DE 
epi JANEIRO 
Subida barometrica no oeste da França e na 
Inglaterra. Bom tempo no Oceáno e no Mediterra- 
neo. AHAIO ATI ge 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 6 DB JANEIRO (A) | 
* O'telegramma, que o observatorio do infante D. 
Luiz dirigiu hoje para Pariz ás oito horas da manhã, 
não tinha chegado ao observatorio imperial quando 
foi expedido o boletim para Lisboa. Por este motivo 
não se recebeu "o aviso da probabilidade para áma- 
nhã. E sa | aco 


r é : (a) “Oiaviso do tempo provavel'é remettido para 
oescriptorio da sessociação commercial, e para a 
praça 'do commercio. guest en 
red ob priszis E dE estao a 
freaça = Rr | 
PARTE MAMNÉTINA 
* Porto Gde janeiro 
. Não entrou embarcação alguma. ta 
od col ARBIDAD. Sql! A UA mt 03 
+. LIVERPOOL — Vapor. ing. Frankfort, cap 
Flinn, vinho e fructa.. 
-— Jdem ? 


o BRTRADAS (o 
QUEBEC (por Setubal), GQ diae—Hiato Norêo, 
mestro Almeida, aduclla, a F. Chamiçó, Filho & 
Silva. à az a 


qtas nos ei badas o 
+ VIANNA- Rasca Favorita, mestre Freire, GR- 


commendas. 
“— FIGUEIRA— Rasca Annunciação, mestre Al- 
meida, ditas. Ô 
TERRA NOVA —Patacho ing. Bessio cap. Tho- 
maz, sal. | 
IDEM—Patacho ing. Florence, cap, Psttle, dito 
VILLA GRACIA—Lancha hesp. Deos Gra- 
cia, mestre Abalo, couros. 191 7 
LISBOA —Vapor Lisboa. 


o 
“+ 


4 


dalo. 

O resultado do tudo isto, foi o snr. Anjós, 
que é um cavalheiro circumspecto e incapaz 
de aceitar dinlogos improprios de pessoas bem 
educadas, ter declarado que desde aquelle 


momento deixava de fazer 
municipal de Lisboa. | | 
A noticia. d'esta tristissima occorrência 
desapradou geralmente aos habitantes do mu- 
nicipio, que lamentam a sabida do sor. Anjos; 
mas que approvam a sua digna resolução. 
. Hontem foi dia de festa desde o palacio do 
rei até a agua furtada do pobre. 


parte da camara 


No paço houve jantar dado a algumas | 9 
"pessoas da corto, e a que foram convidados 


os spra. duque de Loulé, presidente do conse-: 
lho de ministros e o sor. Mendes Leal, ex-mi- 
nistro da marinha e ultramar. ss 

Parece que vão tem fundamento a noticia 
dada por uma folha da capital da ter sido. de-. 
mittido o anr. conde de Lavradio de nosso 
embaixador om Londres e de ter sido substitui- 
do pelo srir. duque de Saldanha, «- 

“Hoje na alfandega do Lisboa fez-se uma 
alteração importante e proveitosa para o des- 
pacho dos tabacos. | 

Pelo regulamento exigia-se que os bilhe- 
tes dos despachos dos volumes fossem assi- 
gnados pelo chefe da repartição por onde se 
faziam aquelles despachos e pelos verificado- 
res. 

Disponsou-se hoje a assignatura dos veri- 
ficadores, devendo os bilhetes serem assigna- 
dos unicamente pelo chefe da repartição, Es- 
ta providencia foi acertadiasima, porque, aca- 
bou com o grande inconveniente dos verifica- 


ova- 


| 
+ 


preparatoria continúa com os seus 


| Real eSantarem. A escolha n 
ae qualquer d'estes «districtos é muito impor- 


1 Nauiltima sossio da camara municipal 4 


laterra uma ma- | 
misadas, que | 


p ah Em 


- 


dores deixarem de verificar outras fazendas 


| por terem de estar a assignar os taes bilhetes. 


“A poucoe pouco hão-de seir fazendo alte- 
rações no regulamento e acabando com os 
absurdos que n'elle se encontram. O artigo 90 
é que ainda não desappareceu! Não desespero 
ainda de o ver eliminado. 

Hoje em consequencia da urgencia do ser- 
viço a alfandega em vez de fechar-se ás 3 ho- 
ras, fechou-se ás 4, como permitte a nova re- 
COTA dis a aços Bacia 

O tabaco que estava dentro das fragatas 
que foram Ro fundo no dia do «cyclone» foi 
condemnado pelo delegado de saude. Eram 
20 caixas, pesando o fabaio que ellas conti- 
nham 2:426 kilogrammas. Foi prejuizo para 
a companhia de seguros e para a fazenda pu- 
blica que deixou de perceber os direitos cor- 
respondentes áquelle pezo. 

Parecê que na quinta-feira só foram à assi- 
gnatura real os decretos que nomeigm os che- 
a de serviço da alfandega municipal de Lis- 

oa. | 
- Houve hontem á noute incendio em um. 
predio do largo do Quintella. Arderam as 
aguas-furtadas do predio, morrendo queimada 
uma senhora idosa mãi do inquilino da casa in- 
condiada. Esta senhora era paralytica e foi 
impossivel ser soccorrida a tempo, porque as 
chammas o impediram, UR 

Brevemente serão remettidos para ahi os 
novos vidros e mais apparelhos para o pharol 
de Nossa Senhora da Luz. Estes objectos fo- 
ram ao fundo no dia do «cyclone» e a demora 
que tem havido tem sido para os reparar. 

- Consta que foi apresentado na igreja de 
Bougado, da diocese do Porto, o snr. Manoel 
da Silva, parocho que foi da igreja de Guin- 


| fães. 
Tambem me consta ter 'sido apresentado | 


el o 


no benefício da Sé Patriarchal o .snr, Dionisio 
Manoel |Pereira da Costa, e que ficou sem 
effeito o decreto que apresentou na igreja de 
Arouca o snr. Luiz José Pereira de Vascon-. 
cellos e Silva. | | 

O snr. Lobo d'Avila não foi hoje á secre-. 
taria por se achar doente. pro | 
"Consta aquique o.snr. Dubini retirou a 
sua proposta para tomar a empreza do theatro. 
de S. João. | sta ! 

Não sei, como o snr. Dubini pôdoretirar a 
sua proposta tendo entrado em concurso e 
tendo este acabado. 

Deve forçosamente haver equivoco n'esta 
notícia, mas o que posso affiançar é que ella se 
espalhou e partiu de pessoa que deve estar 
bem informada. 


Veremos como a repartição dos theatros 
resolve estas duvidas, se é que existem. 
Amanhã devem S.S. M.M. ir fazer a 


distribuição dos premios aos alumnos da Es- 


“| chola Academica, na nova casa, na calçada do 


Daque. 
O snr. Florencio dos Santos obteve sem 
dificuldade a subida honra da presença de 
S. S. M. M. n'aquella sslemnidade em conse- 
quencia das informações que o snr. presidente 
do conselho deu a El-Rei sobre aquelle estabe-. 
lecimento de educação, digno do toda a protec- 
Publicou-se um novo periodico, com o titu- 
“O governo attendeu, o melhor que pôde,, 
ásinstancias e rogativas dos operarios que, 
foram despedidos da fabricado tabacos: de 
Xabregas, por allinão serem precisos os seus 
serviços. Esta pobre gentepedia trabalho eo. 


| mente expediu ordem para que o provedor da. 


casa piade Lisboa ea intendencia das obras 
publicas déssem trabalho com preferencia 


áquelles operarios. | 


À providencia tomada pelo sar. João | 


Chrisostomo é digna de louvor e os operarios. 
devem acceitar o trabalho que lhe offerecem 
emquanto novas fabricas senão estabelecem 


dos, «O trabalho seja elle qualfor não deshon- 


vo se elle quizer fazer distincções e estabele - 
cer gerarchias no trabalho. | 
Affirma-se, que ainda não estão nomeados 
os novos governadores civis de Braga, Villa 
facil por-, 


ta e. ' 


No theatro de'8. Carlosonde'nunea houve 
fé 8º gor- | 
os as 


“amo mm baile de mascaras em 
0, vão haveresteanno seis bailes, nos dia: 
dd 23, 25, 276 28 do proximo mez, de fe- 
veréiro. - | EEE ATA 
"Os bailes são depois dos espectaculos. 
ão-so alugar camiirótes em separado para as 
duas representações -dosdias-19 e 26. - 
A orchestra é composta:de 50 musicos. « À 
tronto maravilhosa» dexa. ficar-collocada no 
Houve hontem enchente em tdos os thea- 
uma noute de triumpho para o tenor ea damá, 
Na rua dos Condes -houve -muitas-pessoas 
o;pópor não terem encontrado-lu- 


E NPR SE c "A CoONnCcor- 
rencia foi grando. . sgh 
/ Mes “et | cã “M. | 
PT ' y sá OF TAM: 
7 4 “a, , 
o E. co « nto 
.- ” 


(4.º sessão preparatoria de 7 de janeiro) 
do o Dá 
' PRRSIDENCIA DO ENR. VISCONDE DOS OLIVÁES | ' 
4 hora e meia da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. a 
Acta approvada. des 
"A correspondencia teve o devido destino. / 
o, Osur A.J.do Seixas mandou para -a meza o 
diploma do anr. ministro das obras publicas, eleito 
putado pelós circulos do Taboaço e Leiria. 
s Osenrs. Neutele D José de Alarcão mandaram 
para a mezã os seus E niorone de deputados, os 
quaes foram mandados ás commisedes respectivas, 
O enr. Braamcamp mandou para a meza o di- 
ploma do snr. deputado Mendes Leal, declarando 
ue 8. exc.* não tem podido por ora comparecer ás 
sessões da junta. Rd NA 
O snr. Sant'Anna mandou para a meza 11 pa- 
receres da 3.º commissão de verificação de podores; 
e accrescentou que tendo sido distribuidos -a esta 
'commissão todos os. processos, que pela numeração 
lhe competiam, pedia que um fosse enviado a outra 
commissão, porque dizia respeito a um parente seu, 
“e-comquanto se não desse por suspeito, a delicadeza 
pedia que não désse parecer sobre esse processo. .. 
— Osnr'Jo Pinto nopMaça) 5 mandou para a 
meza alguhs pareceres da 2.º commissão de verif- 


sarna 


a JB 


Edi 


” 5 


O snr. Alves do Rio mandou para a meza 6 pa- 
receres da primeira commissão, 
Mandaram-se imprimir, 
| O enr. Luciano de Castro mandou para a meza 
um. 
| Lidefonso, e como a commissão já deu parecer sobre 
| esta eleição, pediu quo na occazião opportuna se 
adinsse a discussão deste párecer, até que a com- 
! missão dê parecer sobre o documento, que acabava 
de apresentar, 


| brilhante pour le piano par L. Arditi. 


protesto contra n eleição dociréulo de Santo. 


O snr. José de Moraes pediu que fossem envia-, 
dos para a secretaria, afim de poderem ser exami-| 
nados pelos sura. deputados, os processos eleiroraes ' 
sobre que as commissões tenham dado pareceres. 

Os enrs. Sant' Anna, Quaresma e Alves do Rio 
declararam que já tinham mandado para a secreta- 
ria 08 procgssos sobre que tinham dado pareceres. 

O snr* Miguel Ozorio mandou para a meza di- 
vergos pareceres da segunda commissão de poderes, 

Mandaram-se imprimir. 

O enr. Luciano de Castro mandou para a meza o 
parecer sobre a eleição do circulo de Montalegre, 

Mandou-se imprimir. 

— Qemnr. Torrese Almeida por parte da 1.º com- 
missão mandou pará a meza uma rectificação ao pa- 
recer relativo ao circulo n.º 43, 

" Oenr. Ayres de Geuveia mandou para a meza 4 
pareceres da 3.º commissão. - 

Mandaram-se imprimir. 

O snr. presidente declarando que a ordem do dia 
para segunda-feira é a discussão dos pareceres dis- 
tribuidos hoje, levantou a sessão 

Eram 2 horas e meia da tarde. 


cormeera «SETE Ea mam 
PARTE OFFICIAL 


| Symopse da perie oocial do Bramro 


DE LisBoa n.º 4 de 5 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1864, compara- 
da com a do anno de 1863, nos circulos eleitoraes do 
districto de Lisboa. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
dezembro ultimo a varias classes. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 72. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Annuncio de haverem requerido Leandro José 
Gonçalves de Freitas e João Maria Dronyade a con- 
cessão provisorin da mina de manganez na herdade 
da Alporchina, freguezia e concelho de Ourique. 


—— e mm di 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
MADRID 7 ÁS 10H. E 10 M. DA MANHA 


- TURIM 5. — À commissão de inquerito 
sobre os acontecimentos de Turim já apre- 
sentou o seu relatorio. Regeitado o porto 
militar de Napoles, começa a commissão a 
procurar outra localidade para arsenal. 

PARIS 6. — Corre o boato que o “princi- 
pe Napoleão irá a Turim e voltará a Paris 
com Victor Manoel em fevereiro proximo. O 
Banco de França augmentou em carteira 94 
milhões, bilhetes 64 113,60 numerario di- 
minuiu 29 5/6. 


LISBOA 8 A'S 12 H. E 26 M. DA NOITE 


Narvaez apresentou à camara dos de- 
putados o decreto que annulla a incorpora- 
ção deS. Domingos à Hespanha. 

Os 3p.c. portuguezes a 47 1/6. 


Folhas de Madrid de 4. 

PARIZ 2—Dizem de Turim que a infor-, 
mação do ministro da fazenda assignala que 
o resultado da antecipação da contribuição 
territorial é terem entrado até agora nos co- 
fres do estado mais de cifico sextos da mesma; 
| 80r. ministro. das obrãs publicas immediata-. por conseguinte já está certo o bom exito d'os- | ERC 


ta medida. E ul 

LONDRES 1 — No banquete catholico 
em Dublin tomaram-se por unanimidade as se- 
guintes resoluções; 
--'Prabalhar para a destruição do protestan- 
tismo na Irlanda 

Formar uma vasta associação debaixo do 
titulo de «Associação Nacional da Irlanda». 
Apesar da immensa multidão que rodeava o 


Mo 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
REGULAMENTO 


PARA A VENDA, FABRICO, DEPOSITO E DES- 
PACHO DO 


TABACO 
“pa CABA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 
A jardim n.º 69. 


PREÇO 

- Regulamento junto com alei.,%.... 200 réis 
Aurora É pe, ig a eps perdoa Tito 
Só o regulamento,,....e.cceesmeros 120 » 


(38) 


 Assigralura baratissima 
ALYRA 
JORNAL DE MUSICA 


INDOU a distribuição do 9.º numero da 3. cé- 
& “rio d'este jornal, que contém «L/Ardita», valsa 


“Ossnrs. assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação queiram dirigil-a ao armazem de musica, 
pianos e outros instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D Pedro nº 14, aonde se continuam a reco- 
ber assignaturas!para o mesmo jornal. 

Preço de cada uma géric de 10 numeros, pago 
adiantado, 15200 réis. 

“Para as provincias, franco de porte, idem,1 3600 
réis. , 
- No fim d'eata série será distribuida gratis nos 
sors. assignantes uma das melhores operas de Verdi, 
para piano, (93 


pi e -— nd — se —S 


ESPECTACULOS 


“Domingo 8 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia nacional. — Espe-. 
ctaculo de tarde. — O drama em 5 actos — PEDRO 
SEM, — A's 3 e meia horas. 


“ — Segunda-feira 9 de janeiro 


'8. JOÃO. — Ultimo e grande concerto de Arthur 
e Annibal Napoleão. — A: companhia dramatica co- 
pimbricense representará a comedia em um acto — 
O QUE SÃO APPARENCIAS — depois da qual 
Annibal Napoleão executsrá“a grande phantasia 
gobre motivos da «Martha», de Kuhe. — Phantasia 
de violino executada pelo snr. Augusto Marques 
Pinto. —(Grande dueto a dous pianvs sobre motivos 
da opera «Belisarios executado por Arthur e Anni- 
bal Napoleão, — A comedia em 1 acto — AS ES- 
MOLAS. — Grande phantasia a quatro pianos 
sobre motivos da opera «Favoritas, composta por 
Arthur Napoleão e executada pelo mesmo, seu ir- 
mão Annibal eos enrs. Morcira e Miguel Angelo 
— À comedia em 1 acto—POSSO FALLAR fu SE- 
NHORA QUEIROZ? — Terminará o espectaculo 


pp e— 


com. a grande polka de concerto «A caprichosas, |' 


composta e executada por Arthur Napoleão. 

Os bilhetes acham-so desde já á disporição do 
respeitavel publico no estabelecimento photographi- 
co do ill.=º gnr. Miguel Novaes, rua do Bomjardim, 

| n.º 233, pelos preços seguintes: , | 

1.º ordem 35500 — 2.º ordem' 43000 — 3 «ordem 

88000 — 4.º ordem 28000 Cadeiras 800. réis — Pla- | 
teia 500 réis. 

N. B. Os snrs. Marques Pinto, Moreira e Mi- 

guel Angelo prestaram-se obsequiosamente a tomar 
parte n'este concerto. ? 


hot-l de Mrs. Castro. . 


Terça-feira 10 de janeiro . 

8 JOÃO — Companhia dramatica conimbricen- 
go. — Ultima récita d'esta companhia, — Em bene- 
ficio — O espectaculo será annunciado por cartazes. 

N. B. A empreza prestou-se genorosamente a 
coadjuvar este beneficio, 


8. JOAO. — Companhia dramatica conimbricen- 
se. — Em beneficio. — O drama em 4 actos — OS 
MYSTERIOS SOCIAES, — A comedia em um scto 
—EM GUERRA PARTICULAR ANTES DA PAZ 
GERAL. — A's 8 horas. 


ANNUNCIOS 


A PREVIDENTE 


Sociedade portugueza de seguros mutuos so- 
bre a vida fundada e administrada pelo 


BANCO ALLIANÇA 


REVINE-SE o publico de que até so dia 

3) de janeiro corrente se admittem 
subscripções com data! de 31 de dezembro, 
de 1864, a fim da poderem entrar na pri- 
meira liquidação de 1870, adiantando assim 
um anno as suas liquidações aquellas pes- 
soss que até ao referido dia subscreverem 
com a indicada data, sem que tenham”a 
pagar cousa alguma de atrazo; com a con- 
dição. porém qua davyem pagar, até aquelle: 
dia, na caixa do Banco Alliança, no Porto, 
não só os direitos de administração, mas, 
tambsm a primeira annualidade vencida, 
vista que no dia 31 de janeiro devem estar. 
invertidas em inscripções de 3 p. c. as 
quantias recebidas pertencentes ao venci- 
mento de 31 de dezembro de 1864, na fór- 
ma que determina o artigo 40.º dos estatu- 


tos d'esta sociedade, em virtude do qual se |' 


faz esta concessão. 

Quaesquer esclarecimentos que se de- 
sejem os dará, no Porto, o abaixo assignado, 
ou a direcção da mesma sociedade, bem co- 
mo os seus agentes nas provincias e em Lis- 
bos. 

Porto, 7 de janeiro de 1865. 

O inspectorgeral, 
José Ferreira Moutinho. É 
jicdo esh (97) 
Grande novidade de objectos. 
ULTIMOS QUATRO DIAS DE LIQUIDAÇÃO 

FORÇADA POR PROMPTA PARTIDA 
161, rua de Santo Antonio, 162 
PUBLICA exposição e venda publica de ob- 

jectos de arte em marmore e alabastro de 
Italia. | 


L. Beccucci, artista do Florença, tem a 
honra de iaoformar o publico que chegou a 


[esta cidade com uma collecção esculpturada 


pelos melhores artistas de Florença, cópia 
da Pompeia e Herculanum, que se acham no 
melhor museu de Italia, consistentes mezas 
da mosaico, jarras de fórma goth ca, de to- 
dosos tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
sita, figuras e outros objectos de ornamen- 
to, que se venderão a preços coramodos. - 

Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. 


Entrada franca. (85) 


Muro * casas, uma na rua Chão outra 
EsSEsd, no largo do Corpo da Guarda: para 
esclarecimentos na. agencia de leilões de 
Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. 

(89) 


MR. STEWART 


30, rua do Sá da Bandeira 


(JERGOU ultimamente de Lisboa, onde teve 
? a honra de tirar o retrato, em ponto gran- 
de, a S. M. El-Rei o Senhor. D. Luiz-e "a 
muitas pessoas da nobreza, e vem agora of- 
ferecer os seus serviços ao respeitavel publico 
portuense. 

“Tira retratos a oleo e colore photogra- 
phias com a maior perfeição e por preços com- 
modos. | 

As amostras acham-se em exposição na 
praça do D. Pedro, á porta da livraria da 
Viuva Moré. | | 

Reside na rua do Sá da Bandeira n.º 30, 
LA bo Po te (7 

OGA-SE á pessoa que encontrasse na pla- 

teia do theatro de:S. Juão, na noute de 
segunda-feira, um oculo de theatro, o favor 
de orestituir na rua das Flores n.ºº 286 a 
288. ; (72) 


Hotel Bragança 


Com esta denominação está aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. A” commodidade dos arranjos se 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, | 
como poderá mostrar-se ás pessoas que ge 
quizerem utilisar. (5261) 


Novo hotel de Pariz 

ERSTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Esto hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. ê r 

As pessoas qua queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se à rua do Bom- 
jardim n.º 190, (4502) 


A rua do Almada n.º 329, ha uma sala 
para alugar; na mesma se tracta ds co- 
mida. (70) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
“o 1866 em diante, dous armazons em 
Villa Nova de Gaya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua de bica 
a de loteção superior a 1:500 pipas, en- 
canteirado de pedra, e outro.sito ha La- 
maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria esgua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. = 

Quem ós pretender .póde dirigir-se ao 
largo do S. João Novo n.º,12,.. (6490) 


Albuns para retratos 
MUITO BARATOS | 

ETRATOS do pessors reaes, litteratos e 
“v homens célebres, portuguezes e estran- 
geiros; vistas de steroscopos, e em grande | 
formáto, de Portugal e estrangeiras; pano- 
rama do Porto. 

Passepartouts, dourados, de tartaruga e 
de papel; caixilhos para retratos, etc, 

Ha grande sorhido a preços baratos, no 
armazem do musica de C. A. Villa Nova, rua 
Formosa, 331, Porto. 


ENDEM-SE duas. OSAdas de |. 


(0593) jornal asS.G. 


GRANDEEXPOSIÇÃ 
DE FERAS | 


RUA DE D. PEDRO N.º 60 


O mando do célebre domador ENRICO STAN- 
“o ZANI, com um formosissimo LEÃO REAL 
do deserto de Sahara, chamado o Gran-Sultão. 

Uma PANTHERA gigantesca dos deser- 
tos da America do Sul, unica que actualmen- 
te se tem visto na Europa. 

A terrivol HYENA rajada dos bosques do 
Cabo da Boa Esperança (Africa), tão mansa, 
que o domador Enrico Stanzani não tem duvi- 
da em passar 0 alimento com a sua lingua pa- 
ra a bocca da fera. 

Um TOURO-VEADO do deserto de Sa- 

ara ; animal rarissimo, 


Dous ABESTRUZES, macho e femea! 


| dos desertos da Normandia (Africa do Norte), 


js dra da admiração pelo seu tamanho e bel- 
eza. 

O proprietario Marcello Servini poucos 
dias mais terá de demora n'esta cidade, e por 
isso confia em que o respeitavel publico apro= 
veitará a occasião de admirar tão ferozes e bel- 
los animacs. (62) 


Livros a peso 
KH porção para vender na rua 
“do Almada n.º 139, sendo 
quasi todos praxistas em folio an- 
tigos, nacionaes e estrangeiros. 
(5561) 


Xarope de phellaudrio composto, 


Rosa 


EENSAIADO, com os melhores resultados, 
“=º nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos mais 
ou menos graves, tosses convulsas ou de qual- 
quer outra natureza, e todas as mais doen- 
ças do peito. - 

' Vende-se nas principaes pharmacias de 
Lisboa, e na drogaria Serzedello, rua do Ar- 
senal n.ºº 150 e 152; no Porto, na pharma- 
cia do snr. F. B. dos Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º 61 a 65. Deposito geral na 
pharmacia Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 
33, Lisboa, (1) 


Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º8 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


Cylindros e moinhos mechanicos 
RUA DA VICTORIA N.º 145 


JESTE estobelecimento cylindra-se toda 

a quelidade de fazenda de lá, linho e 
algodão; assim como seturra 6 moe café a 
300 réis a arroba, gsrantindo-so « pureza 
do genero. (64) 


u Attenção 

EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 

cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 

se continúa a vender marmellada vinda do 

Douro, tudo por preços favoraveis. 

| (4425) 


Vinho do Porto tinto e 


| velho 
iFOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em partafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


ESTRELLA 


* Praça dé D. Pedro n.º 32 

8 CABA de receber oleados largos proprios 
* para mezasdejantar, pianos e commo- 
des,a fiogir difforentes madeiras é dourados; 


e toalhas de linho inglezas do tamanho mas 
pequeno até o maior. (68) 


“Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda,de linho egravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 


pablico,so entrar neste estabelecimen= 
* to, verá osultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsei- 
dos; o estabelecimento :cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes corno lenços de: seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e Darcelonoza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretenha de linho 
puro, brancos o de côres para homens e 
senhoras, desde 18800 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 


Papel para forrar salas 
ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praçá de D Pe- 

dro n.º 123. . (3443) 


Amoreiras brancas 
NI ENDEM SE no Laranjal n.º 162— Porto. 
(5394) 


Vendem-se tres talhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
(5507) 


"Pulverina de Appert 
Clarificação completa, absoluta e instantanea 
dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 


(JHESOU nova reniessa d'este eflicaz e ba- 
ratissimo producto. 
Recebem-se encommendas no deposito, 


rua do Ouro, 25, .1.º andar, Lisboa. 


+ 
- 


(5091) 

Prece RECISA comprarse um 
US tio . cavallo ou uma egoa de 
eba atol A; estima, de 17230 até 176 d 
altura, muito manso, seguro e fiel, que 8 
va para cavalleria. “| 


Dirija-se por carta ao escriptorio d 


o 


E 


4 , 


“ha-de rezar na segunda-feira 9 do corrente, 


“concellos, que teve lagar na capella do Cor- 


“assistirem ao referido responso, como por 


ira terá lugar hoje ás Ave-Marias, na igreja 
do Nossa Senhora da CGtraça. 
- Maria José da Cruz Braga, Guilhermina 


“da Cruz Braga, Silvina da Cruz Braga, An- 


na da Cruz Braga, José Monteiro de Oliveira 
e José Pedro Monteiro, filhas e genros do fal- 
lecido, rogam ás pessoas da sua amisade a sua 
assistencia a este acto religioso. (94) 

Convite 
direcção da Associação Benefica dos Ou- 


Â rives do Porto convida todos os seus as- 
sociados para assistirem a uma missa que se 


ás 9 horas da manhã, na igreja de Nossa Se- 

nhora do Terço e Caridade, por alma do nos- 

so ex-socio Francisco José da Motta. ça 
(88) 


ANTONIO Rodrigues do Amaral agrade- 
co a todas as pessoas que se dignaram 


(91) 


Er E EEE Lo A VT A OT SEE 
ESA RLOS Victorino de Vasconcellos e D. 
2 Rosa Rsymunda da Cunha agradecem 
nos ill.M9S snrs, que lhes fizeram a honra 
do assistir ao responso de sepultura pela 
alma de sua muito presada esposa e irmã 
à sor.“ D. Anna Angelina da Cunha e Vas- 


po Santo, em Massarellos, no dia 30 de de- 
zembro. 

Da mesma maneira se confesssm sum- 
mamente rgradecidos ao meretissimo sor. 
provedor e dignos membros da respeitavel 
meza da archi-confraria do SS. Sacramento, 
Cordão e Chagas de S. Francisco, tanto por 


scompanharem a finada até o cemiterio da 
Venoravel Ordem Terceira Franciscana; 
tambom não deitam de ficar penhorados pe- 
los serviços que n'aquella occasião lhes 
prestou o ill.mº snr. thesoureiro da confra- 
ri« das Almas do Corpo Santo e pela assisten- 
cia da illustrissimma meza da mesma, a quem 
jogenusmente agradecem. (81) 


o 
Banco Alliança 
OR ordem do exc.mº .snr. presidente de 
conselho fiscal do Banco Allisnça, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco para comparecerem na sessão da 
assomblen geral ordinaria que: deve tar lu- 
gar és 114 horas da manhã do dia 9 de ja- 
neiro proximo futuro no edificio da Bolsa. | 
Porto, 26 de d:zembro de 1864. 
Antonio Adrião da Rocha, 
1.º secretario da asseroblea geral. 
Na tbesouraria do mesmo Banco entre- 
gam-sa listas dos sprs. accionistas ás pes-. 
s0&8 Que as procurarem. (20) 


Banco União - 


o 
dá os fins marcados nos artigos 23 e 24, $ 
1,2e8,e artigo 26 do seu estatuto, devem 
reunir-se nos dias 10 e 16 do corrente,pelo 
meio dia, no edificio da Bolsa. Pei 
As listas impressas dos snrs. accionistas 
enteegam-se na lhesouraria do mesmo Ban- 
co depois do dia'6 do corrente. 
Porto, 2 de janeiro de 185. 
Por ordem do exc.Mº snr. presidente. 
Miguel Malheiro, 
- Secretario. 
| (28) 


Banco Lusitano 


por ordem do ill.=º nr. vice-presidente, 
elo convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se no dia 9 do corrente mez de ja- 
neiro, pelas 7 horas da tarde, no edificio do 
dito Banco, rua dos Capellistas n.º 85, a fim 
do se proceder ás eleições de presidente e dous 
vice-secrotarios da meza da assemblea geral, 


“de dous directores e de dous supplentes ao 


conselho consultivo. 

Previnem-se os snrs. accionistas que serão 
admittidas as procurações cujos poderes não 
tenham caducado. 

Lishoa, 2 de janeiro de 1865. 

O Secretario. 
A. J. Gomes Netto, 
(39) 


Banco Lusitano 
O subsgriptores dissidentes do Porto, que 
deram procurações para serem represen- 
tados na assemblea annunciada do dia 9 do 
corrente, declaram que retiram os poderes ou- 
torgados, pois que assignaram uma petição pa- 
ra à dissolução do projectado Banco STE 


Ho, 


Banco Lusitano 
RATIFICAÇÃO 


O subseriptores dissidentes do Porto, que 
teem dado procurações para serem re- 
presentados nas assembleas do dito Banco, 
declaram que retirara os poderes: outorga- 
dos mesmo para a reunião do dia 9 do cor- 
rente o n'esta assemblea será presento a lista 
dos mesmos dissidentes. (96) 


Banco União do Porto 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA 
Olympfo Nicolau Ruy Fernandes 


UONTINUA a effectuar seguros de vida e 
entrega a lista geral dos snrs. subscripto- 


ros. (9) 
Nova Companhia Utilidade Publica 


QUÃO prevenidos os sars. accionistas, mem- 

bros da assemblea g-ral, de que esta tem 

de reunir-so em sessão ordinaria, pelas 12 

háras da manhã do dia 17 do corrente, no 

odificio da Bolsa, para os fins designados no 

artigo 31.º dos estatutos. 

Porto, 6 de janeiro de 1864. 

O presidente da assembles geral, 
Visconde de Pereira Machado. 

(73) 


Precisam-se 


UATRO ou cinco cobertores do da- 
| masco,ricos e antigos, bordados a ma- 
: quem os tiver e os queira vender póde 
parte na rua de Bellomonts n.º 99, 1.º 
r, desde as 10 horas da manhã ás 3 
(60) 


ILLECEU ante-hontem o snr. Constan- 
tino da Cruz Braga. O responso de sepnl- 


S assembleas geraes do Banco União para |- 


sabão, á Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 
contracto do tabaco finado em junho de 
1864, estabeleceu no seu palscete da Boa 
Vista,.em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com os ultimos machinismos mais apre- 
feiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
teriores, para continuar a manipular rapé e 


| tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 


À mesma companhia continúa a fabricar 
sabão, conhecido pelo da fabrica de Mar- 
villa, 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito echar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua so PaçoM ni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior «e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

“Tambem ha-de tor expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-so o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 
logrammes para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma. 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
O kilogramma. j 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
O kilogramma, 

Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
o kilogramma. 

Sabão molle a 150 réis o kilogramma. 


(17 
LEILÃO 


HO E das 2 horas da tarde por diante ha- 
verá leilão, no alto da Bandeira, em Villa 

Nova de Gaya, das offertas feitas ao Menino 

Jesus. (87) 


À Camara municipsl de Villa do Conde, 
authorisada pelo conselho de districto, 


vende em hasta publica nos paços do conce-| | 


ho no dia 14 de janeiro proximo futuro de 
1865, pelas 9 horas da manhã, e dias imme- 
diatos, os fóros e respectivos dominios dire- 
ctos que possue na freguezia da Junqueira, 
pagos por diversos emphyteutas, cujas ava- 
liações se acham na secretaria da camara.e 
serão presentes no acto da ipraça, declaran- 
do que continuam as arrematações dos fóros 
e dominios directos já annunciados das fre- 
guezias de Arcos, Formariz, Touguiohó, 
Malta, Ferreiró, Villar, Vairão, Villa Chã, 
Gião, Mindello, Ssntagões, Azurara, Árvore, 
Parada, Macieira, Modivas, Outeiro-maior e 
Rio-mau. 

Villa do Conde, 27 de dezembro de 1864. 
Por ordem da-ill.=2 camara, 

| Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 


(59955) 


OMINGO 8 do corrente, pol:s 11 horas da 
manhã,na cesa n.º 195 da rua do Rosario, 
esquina da rua do Breyner, far-se-ha leilão 
de uma propriedade, sit ada na rua de D. 
Pedro, para onde tem os n.ºº 95 a 101,e 
com uma frente para a rua do Laranjal n.º 
0) , 


Esta proprisdade consta de duas casas 
de um andar para o lado da rua de D. Pedro 
e de uma cocheira com entrada pelo La- 
ranjal. 

Paga 48900 réis de pensão annual a 
João da Costa Lima. (25) 


Arrematação amigavel 


A pretonder arrematar uma morada 
de casas de 2 sndares, com seu quintal 
e mais pertenças, com os n.º 58, 60 e 62, 
sitas na rua de Cedofeita d'esta cidade, 
queira ter a bondade de comparecer no 
dia 13 de janeiro de 1865 no palscio das 
justiças, em S. João Novo, no referido dia, 
pelas 10) horas da manhã. 

Para se verem os titulos da referida 
propriedade é na rua dos Lavadouros n.º 
33 em casa de Manoel Alves de Almeida, 
de manhã até ás 9 horas e de tarde da 
uios és tres. 

Tambem se darão todes os mais esclare- 
cimentos que dizem respeito á propriedado, 
que tam de ser arrematada. (61 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José de Souza, esto na 
qualidade de procurador dos exc.”* surs, 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.=ºº snrs. recabem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertençen- 
tos á caga da Trofa,o bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprebendem o se- 
guinte : | 

Trigo, alqueires 10 o um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, errateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzies de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. - 

Recebo em carta fachada qualquer lanço 
que se lhe off»reça. (5509) 


AULA nocturna de calligrapbia segundo o 
systoma de D. Pedro Sabsstiá Vila. 
Abrir-so-ha o mais proximo possivel na pra- 
ça de D, Pedro, logo que haja alguns disci- 
pulos matriculados. Quem pretender dirija- 
se á livraria do sor. Jrcintho A. P. da Silva 
na rua do Almada n.º 134. (2908) 


Graxa ingleza 
MUITO SUPERIOR 


Dº fabricante DAYAND MARTIN, Vende-se 
na rua das Flores n.º 29. (hD78) 


Bom emprego de capital 


WENDEN-SE duas casas acabadas de novo 
(pintadas de verde), com grande quintal, 
pomar o boa agua, nascida em rocha á bica 
nas cosinhas; vendem-se juntas ou separa- 
das. Seu dono, precisando muito vendel-ss, 
' garante so comprador um juro de 6 p. e. 
livres do seu capital. 

Na rua da Boa Vista, junto ao n.º 990. 

(5) 


CT SS 


Companhia da fabrica do tabaco e; 


Attenção 


Ã resposta dada pelo snr. N. de Aveiro 
ao annuncio n.º 5:572 de 3 do corren- 
te mez não satisfaz (por incoherencia), por- 
quanto mencionando as qualidades phisicas 
e moraes de seus cavallos pretos com a ida- 
de de cinco annos (o que affiança |), bem 
sabe que um d'ellesao menos já tem mais 
de 10 annos. | 
Não é assim que uín cavalheiro afliança 
as cousas | | 82 


Escriptorio deagencia 


ENTRE A CAPITAL,PROVINCIAS DO REINO, 
ILHAS E ULTRAMAR 


SITO NA CIDADE DE LISBOA 
Rua de Cima do Soccorro n.º 27, 2.º anda” 


NESTE escriptorio se continúa a tratar de 

causas civeis, crimes e commerciaes, 
em 1.º e 2.º instancia, bem como em grau 
de revista, recursos no conselho de Estado, 
negocios em todas as secretarias e reparti- 
ções publicas, pagamento de direitos de 
mercê, encartes de empregos, diplomas, 
cartes de remissão de fóros, processos para 
casamentos, ordens ecclesiasticas, breves de 
nunciatura e Santa Sé de Roma, cobrança 
de dividas por commissão, etc. 

O dito escriptorio acha-se organisado 
com a precisa escripturação e habeis advo- 
gados, fazem-se requerimentos e qualquer 
escripturação e traducções em francez; as 
agencias são pontuaes e commodas no preço. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida 
a Jacintho José Antunes de Lima, sollicita- 
dor de causas, encartado na dita cidade, o 
proprietario do mesmo escriptorio, o qual 


garante com pessoas idoneas a sua aptidão? 


e procedimento, prestando fiança se preciso 
Tips» (83 

Quan precisar de uma cos- 

tureira de toda a obra de 

senhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa 
n.º 21,1.º andar. (92) 


RECEBEM-SE hospedes na 
casa particular da rua das 


Fontainhas n.º 62. 
Tracta-se no escriptorio da dita casa. 


Je. Parada faz publico aos 
seus amigos e freguezes que 
aluga coupés e char-à-bancs, 
para toda a qualquer parte, por 
preços commodos, largo da Batalha, hotel 
da Estrella. (79) 


Massa vegetal 


Applicada a frio, para a conservação de 
arvores e arbustos, composta por 
Serafim (Gomes de Macedo. 


STA massa cura inteiramente todas as 

fridas, golpes e enxertos, de todas as 
arvores fructiforas e de ornamento, que a 
acção do ar póduo destruir. 

Vende-so narua do Gonçalo Christovão 


n.º 132. | (77) 
Attenção 


Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 

zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


Na rua Formosa R.3 521 6 529 


Em frente da praça do Bolhão 
KH para vender meias de Ínia para cone- 
gos a 18200 réis o par. (76) 


ENDE-SE a bem situada quinta da Re- 
volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tsbaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rea da Torrinha n.º 113, nos 
dias santificados desde as 40 horas da ma- 
nhã és 4datarda, e nos dias uteis desde 
esta ultima hora em diante, ou fallar com o 
corretor da praça o snr. João Antonio Ma- 
chado. (90) 


Armazem de vinhos 
NA RUA DOS CHÃOS DE BAIXO N.º 8 
NA CIDADE DE BRAGA 


TPENDO-SE espalhado o boato de que nos 

srmazens de vinhos de Miguel Joaquim 
Fernandes (por slcunha o Miguel Gallego) 
havia vinho falsificado, para tapar a bocca a 
seus infames detrsctores expõe ao publico 
6 80S Seus amigos o seguinte altestado: 


José Joaquim Sosres Russel, commendador 
da Ordem de Christo, cavalleiro da de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
çosa e administrador do concelho de Bra- 
ga, elc: 

Attesto que, tendo-se procedido no dia 2 
do corrente mez de dezembro a um exame 
o verilicação na avultada quantidade de cas- 
cos de vinhos verdes quo o supplicante tem 
nos seus armazens, sitos na rua dos Chãos de 
Baixo, d'esta cidade, foi pelos peritos que as- 
sistiram so reforido exame declarado que 
todos os vinhos existentes nos ditos cascos 
era todo de excellente qualidade e dos me- 
lhores que tinham encontrado por occasião 
da visita a que n'esse dia se tinha procedi- 
do, e por tudo ser verdade e para constar 
aonde convier e este me ser pedido, o man- 


dei passar o sellar com o sello desta adminis-| É 


tração. 
Braga, 31 de dezembro de 1864. 
José Joaquim Soares Russel. 


(50) 


Attenção 

RECISA-SE de ums senhora de mais de 
30 annos, com as habilitações precisas 
para ensinar a 3 meninas (que já teem prin- 
cipios) grammatica portugueza (e poden- 
do ser tambem francez), serviços de agu- 
lha e pianno, e queira .acompanhal-as para 
o Rio de Janeiro, queira annunciar por esta 
folha ou designar-se á rua do Fernandes 
Thomaz n.º 174, que prehenchendo o que 

se deseja será bem recompensada. (35) 


Nº rua de Santa Catharina (escriptorio) 

n.º 96 borda-se em cambraia e bre- 

tanha perfeitamente, e tambem se fazem 

chapéus na ultima moda, tanto de sela co- 

mo de palha, por preços muito ai 
( 


pit ingleza de superior 


validade e muito barata 


? VE DE-SE na rua de S. Francisco n.º 21, 
2.º andar. Escriptorio da esquerda. 
i 


9419) 


À TUTELAR 


COMPANHIA DE 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES. 
POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 22 DE DEZEMBRO DE 1864 
Reales de velon 718.653,824-50 — ou réis 34.495:383/;580 
| TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
Reales de velon 643.522,000 — ou réis 30.889:056:000 
Numero de subscripções 96:028 | 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos 08 
SUB-INSPECTORES NO PORTO - 


Felia Fernandes de Torres Sobrinho | 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 70 


Rua das Taipas n.º 7 
(4959) 


PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1865 


ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


Na praça dos leilões, no tribunaldeS. João Novo 
ESCRIVÃO LIMA 
DE UMA MORADA DE CASAS DE TRES ANDARES, COM DUAS FRENTES 


Uma frente para Cima do Muro com o n.º 229 
Outra frente para a rua dos Banhos com os n.º 127 e 129 


ENCARGOS 
Fôro à Misericordia d'esta cidade, senhoria directa. .... 165000 réis 
LAUÓCMIO 7 raso arado cesso E set ro + O DA QUARENTENA 


POR PRASO FATEUZIM DE 9 DE FEVERFIRO DE 1831. TABELIÃO MEGRE 
TITULOS DE ACQUISIÇÃO 


AO E' DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa- 
rada nas notas do tabellião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de 
Torquato José Ferreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta e do traslado 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação — escrivão Lima. 


Esta propriedade está livro de PENHORAS, EXECUÇÕES e HYPO- 
THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas: TUDO PAGO 


EM DIA, 
QUEM A PRETENDER 


Póde vir vel-a todos os dias desde o meio dia até ás 2 horas da tarde, assim como 


os mais titulos (5337) 
! JORNAL DE 


LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 


Ss. M. EL-REI D. LUIZ E 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida— Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, etc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


GAHE nos dias 1 e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 

de leitura a duas columnas, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 
no. O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 
estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, o uma folha com debuxos para 
bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. 

Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
sica para piano, extrahidas das melhores operag modernas, ou para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. 

Preço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes ; e para as 
provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 
pagas adiantadas. - 

Assigna-se, no Porto, armazem de musica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, 
aonde deve ser dirigida toda a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- 
pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. (5435) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


O PURGANTELE ROY é, d'entro 0s remedios 
IPEVAIRNIVAGRS GO GR 


congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das aff pro 
PURGATIEF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


venientes da alteração dos humores; vai sempre 
DU DOOCTEUR SIGNORET 


acompanhado d'uma Instrucção de 13 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguintes 


—- Só devem ser conside- 
radas como VERDADEIRAS ” 
as garrafas d'um quarto de 2 
radas na PHAR- 


TTIN, e acompa- 


Avis Essentiel. 
Des Indfvidns recueillant nos boutaíliss pour Les remplir ds própara- 
tons sophistiquies,en est pri de los hriser dis qu'ellas sent vidos. 


Aqui vão as assignaturas 


reler 
das rolhas. — 9 Um rotulo — cujo modéio var uso impresso em Emp o fundo 
Felios, sobresahem em brance as palavras PURGATIF LE ROY com a minha assignatura de mão 
ROY. — 3º Em âm, e N. B. Em cada garrafa vai, entre a rolha e o papel azol 
amarelio com as firmas Le Rey, Coftin 6 10 a de Cottin fa 
o, N. B.º— Remettendo-se uma lettra de 500 francos sobre Paris, aceitavel a 60 d 
ps e do maior desconto. À 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


EO) GENOMA TORA sogro ore sto cad ob orcs o o QOO TUE: 
A retalho, cada CAIXA. s sos csdécsiscr tt escocesiio DOU 
Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 
Almada n.º 100. 
Declara o annunciante 


ue toda aquella caix pi = 
sicoR é falsificada. q q Caixa que não tenha as medalhas da expo 


(5483) 


LÃ EM FIO 


B do Daupias & C.*, previnem a quem in- 

* teressar, que tendo acabado de montar 
a sua fiação de li em muito maior escala, 
se acham habilitados para supprir o mercado 
com lã em fio, cardado, crú e tinto de todas 
as cores, qualidades e numerações, como 
tambem fios de mescla. 

Às encommendas executam-se com 4 


Novo deposito de camas de ferro de 


todas as qualidades 


DESDE 15 de novem- 
bro de 1864, de An- 
pa tonio José Corrêa, mora- 
dor na rua de Liceiras n.º 
8 a 20. Preço das camas 
n.º 1 26250,n.º 2 28500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços,assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam-| maior brevidade. 

bem se fazem fogões, grades, portões e can- Para qualquer esclarecimento podem 
cellas, e igualmente tem deposito de candeiaa. | dirigir-se ao sou deposito, rua de S. Julião 
(5186) ,n.ºº 62 a 80, em Lisboa, 0) 


(ud) 


Manoel José de Oliveira. 


VENDE-SE um peque- | 
me ” no carro de verga, 
Pés. cavallo proprio, e ar- 


rasa Tambem se - vende 
qualquer dos objectos em seperado, 

O livreiro Vianna na Ferraria de Baixo 
diz quem é o vendedor. 

N. B. O carro é muito leve e solidamente 
construido na acreditada oflicina do snr. 


(34) 


VI IÕE uma casa muito em 
- conta, por seu dono ge retirar 
== para o Brazil: quem a pretender fal- 


le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (5251). 


- RNNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor ingles— 
pitão R. Carnegie, 
ra-se aqui para eahir 
até ao dia 20 do cor= 
rente. ; 


pe am 
wa as y 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commiodos, tracta-se com o consignatario 
ri Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. 


(95) 


2 
Bristol 

EM DIREITURA 
Dom. EEE O isa ingles — 
es PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
Tae enhir com a maior bro: 
“E vidade possivel. | 

- Quem quiser carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


(5431) À 
Marselha | 


: O Ingre francez — LA THERE- 
ZA — capitão Manga, a eeguir via- 

gem para o dito porto, 

ei Quem quizer carregar dirija-se 

a bordo ao capitão, ou a casa do snr. Fortunato F. 

Martins, em Cima do Muro n.º 151 e 152, para sa- 

ber o preço do frete, 8 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


Acha-se prompta a barca — PA- 

à QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 

birá no dia 10 de janeiro. Roga-se 

aos snrs. passageiros virem liquidar 

suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 

Taipas n.* 29, 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma carga leve, (3484) 


AVISO 


O brigue — ESPERANÇA — achas 
se prompto a seguir viagem para Per- 
nambuco. Os snra. passageiros sirvam- 
se apresentar seus passaportes e os 


db 


snr. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111, 
(4950) 


"Ilha de S. Miguel | 


é 


À nova escuna — OLIVEIRA — 


a eahir com brevidade; quem n'ella 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rua dos Canastreiros. (5488) 
Santos % 
A nova e bem construida barca — 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. E o ; 
da n.º 160, (18) 
& o E 
Rio de Janeiro 
1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
Re beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 


rija-se a José Pereira Santo Amaro, 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
cebe carga só para Santos, e passagei- 

Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
é A veleira barca — FELIX — de 
pto: para o resto dos passageiros, para 

raga, rua das Flores n.º 99a 101, (5209). 


“Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
com brevidade. 
Carga e passageiros, tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça 
(5119 


lb 


de Santa Thereza n.º 6 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a ga- 
hir com muita brevidade. 

Para carga e passapeiros tracta- 
so com Castro Silva & Filho, na rua 
n.º 68 e 70. | 8888) 


Rio de Janeiro 


asas A barca— ADELAIDE — sahirá 
VM à. com muita brevidade. - 
; Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos Ius 
eb4ou Congostas n.º4. (6114). 


Rio Grande doSul | 


A barca — OURENSE — gahirá 
Mara brevemente por ter a maior parto da 
Cria carga prompta. 

Ê o Para o completo e passageiros 
para 98 quaes tem excellentgs commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. 5455 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recebo carga 
e passageiros, , 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 


dos Inglezes 


glezes n.º 62 


Ferros Velhos. 


| go do Correio n.º” 110 e 111, defronte da fonte dos 
(6292). 


Pernámbnco 


Voi sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —, capi- 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 

mamas na mesma quizer carregar ou ir de pass 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (6552) 


Pará 


A nova bsrea — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
birá dem muita brevidade, 

ara carga e passageiros tracta- 
se com João A. da Rocha, rua e eric n.º 52 
(55 


e 54,ou Congostas n.º 4. 
Maranhão 

gi oaquim dos Santos: para earga e 

passageiros, trata-se com Manoel Po- 


Vai sahir com muita brevidade a 
reira Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(5358) 


alera — MARIA, — capitão Antonio 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


» bad 


